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O secretário de Estado da Administração Local e Ordenamento do Território esteve em Aveito no passado dia 22, terça-feira. José Augusto Carvalho presidiu, no Governo Civil 
de Aveiro, à assinatura de 16 protocolos com outras tantas instituições privadas de interesse público do distrito. Estas comparticipações inserem-se no âmbito do PIDDAC do 
Ministério do Equipamento, do Planeamento e Administração do Território que dispõe de um instrumento de financiamento destinado a comparticipar obras promovidas por 
associações de natureza cultural, recreativa e desportiva, bem como instituições religiosas. Páginas 12e 13 

  

Adiada visita da 
Ministra do Ambiente 
A anunciada visita da Ministra do Ambiente a Estarreja, prevista para o passado dia 

22 foi, entretanto, adiada. Elisa Ferreira vai ser recebida no município liderado por 

Referendos deram a 
razão a Marcelo e Portas 

Os primeiros referendos após a aprovação da Constituição de 1976, sobre interrupção 
voluntária da gravidez e regionalização, traduziram-se em duas derrotas da esquerda (PS e 

  
Vladimiro Silva no próximo dia 28, segunda-feira. A governante vai presidir à cerimónia PCP) e outras tantas vitórias da provável Alternativa Democrática. Página 4 
de selagem definitiva do aterro do Fojo. 

ESTA 
NAT. e 

Pedro França, em entrevista: «Andámos um ano 

a falar de Oceanos e ninguém falou da pesca» 
Páginas 2e 3 

  

Natal no Seminário 
Cerca de 90 pessoas vão participar, hoje, quinta feira, numa festa de Natal, à decorrer 

no Seminário de Aveiro. A iniciativa é do Grupo de Ajuda Fraena que há já três anos 
organiza esta festa para dar um pouco mais de calor e alegria a pessoas sós.     

  

  

Desejamos a todos os nossos clientes e amigos 
um Feliz Natal e um próspero Ano Novo 
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Pedro França 

«O sector da pesca tem 
tido maus políticos” 

Er Portugal, o sector da pesca industrial há mito tempo Gute está a amelor para trás. A par dar dnástica redução «da frota portuguesa assistese tembém «a um claro edesinvestimento política 

Para Pedro Erunça, presidente da Associação dos. Armmadores das Pescas Industriais (ADAPD) a responsabilidade é dos sutesuvos Governos portugueses que nunca definiram qse a pesia 
é mo sect ce fituro om nãos. Ao contrário do que está a acontecer nos paises mais desemeolhidos que já perteberam que à pesca é uma atiridade com ficttro é estão ca apostar cada vez; 

nais. O presidente da ADAPI faz; sem bualanço negativo do ano que agora está a fermeinar e não está puto confiante em 99: «se ca situação está rá, nai contimmar ncio. 

  

   

      

  

      

   

        

  

fogo Ventor mil toneladas. A redução cada vez mais dificuldade sioedesenvolvimentoenós 
que nós tivemos, 40 con- em vocacionar-se para esta aqui, em Portugal, andámos 

Campeão das Províni:  trário do que é transmiti-  acrividade, Há que definis, o ano inteiro a flar de oce- 
as (CB) Ierminou mais do para a opinião pública, muito claramente, a nível anos e ninguém foi capaz 
dia Conselho de Ministros não é devido à falta de re- político, se a pesca é um de fikar da pesca que, ape- 
dis Pescas da União cursos; para demonstrar sector-com fturo ou não. sir de rudo, é à actividade 
Europeia fiscebequenão que é assim, poderia tefe- Nós apresentimos um do- económica mais imporcan- 
ouro, O queéque rir dois casos. o do baca-  cumenro com 40 pontosao te dos oceanos 
araê Ihau, que é um caso prg- novo secretário de Estado. CP - Podemos então 

Pedro Prança (PF mático, porque se pesca São questõesmuiro concre- dizer que o Governo por- 
felizmente, à ctuação, em cerca de um milhão deto- tas co governante compro-  tuguês se contenta com 
rermos de quota para Por- melada, por ano, em todo métru-seadarumaresposta pouco... 
ugal para 99, vai manter- O Atlântico Norte, e Por- até ao final dese ano. Va- PF - Nos conselhos de 

anca 4 dancano Sea tugal vai poder pescar 4 mosesperarquece venhas Ministros, o Governo por- 
iai está má, val comi» 600. toneladas; é um Aveiro transmitir qual é a. ruguês adopta ama postu- 
far má, À nl de pesca desfasamento complera- sua posição perante os ar- ra pacífica, não toma a ini 
nas nossas águas, há uma mente inaceitável, sendo madore, ciativa. Ninguém dá nada 
aituação de certa estabilida- Portugal o país que mais a ninguém, e Pormigal, la- 
de a quotas mantém-se e consome bacalhau no «emEspanho,osedor  mentavclmente, não tem 
friuma questão posivaque mundo. No caso da da pescu é encarado aproveitado diversas opor- 
é o ficro de não ter sido palmeta, que foi bastante como um sector de tunidades que têm surgi- 
Sprovada unia quota paiaa conhecido, nós fomos. grendeeiponsõoe do; nós temos um director 
ada. do comtritio da completamente sacrifica-  desenvoimentoenês geral para o sector da pes- 
propostacdacomissão, oque dos - com o Canadá e, de- aqui, em Portugal, ca, em Bruxelas, que é por 
Fu com que pesa do cer pois, com a Espanha re ondémosoanointeroa tuguês, Não compreendo 
co são tenha grandes pro- ivamente ao red fi que é falar de oceanose como é que nós, tendo 
blemas ao longo do próxi um peixe com grande va- ninguém foi capaz de uma posição chave, não fa- 
ni lor comercial, especialmen- falar do pesca» zemos uso dessa prerroga- Es 7 . 

CP- O pior Ea pesca te no Japão, a quesão é tiva. Isto é perfeitamente E 4 pie 
praisieas gado: idêntica: muma área junto CP - A questão tem, ridículo porque todaagen- «Países mais desenvohidos apostam na pesca industria 

PE Sim af lu pela à Islândia c Gronelândia, — realmente avercomafil tembequeaspeoaso 0.0 
repartição de quotas é mais. onde nós estamos autoi- ra de empenho do Gover- colocadas em determina 120 milhões de contos, vontade deste governante 
fete Infelizmente, Por. zados e pescar somente 4 no neste sector? dos lugares precisamente com tendência para | sobre o que é que preren- 
gal vai continuar a dispor mil tonelada, os alemães PE - Eu acho que esta para defender os interesses aumentar Um paisquése de fizer ao sector. 

estão aurorizados a pescar não é uma questão récnica dos seus países; não é por dá ao luxo de aguentar 

  

de apenas 20 mil toneladas 

    

  

    

    

   

   

    

entre as diversas espécies, amais de 40 mil toneladas nem muito complicada do acaso que os cargos ão re- com estas consequências e «se houver vontade 
em todo o Atlântico Nor é no entanto, apenas pes ponto de visa de-compre- partidos. É com muita não tomar medidas.. é re- política, é possível 
te, o que é manifestamente cam 12 mil. O que édes-  ensão, é uma questão poli. pena que asisimos a esta almente muito mau. cvainçar para uma 
insuficiente para a pequena. perdiçado pelos alemães é tica Sem dúvida nenhuma | forma de actuar. Em ter- CP - Qual é à sua ex- renovação de frotem 
fiota que nós temos, e er. muito superior à totalida- que 0 sector da pesca tem. mos económicos e sociais. pectativa em relação a este 
essa a situação que nós es de das quotas da foiapor- tido mraus políticos Só as. isto é mais complicado do novo secretário de Estado? CP A redução deásti- 
perávamos que fosse subs-  tuguesa. Esra é uma sirua- sim se csplica que a nossa queas pessoas possam pen- PF - Nós damos sem- ca da frota portuguesa da 
ocialmente melhorada ção para a qual vamos situação não tenha sido re sar, Segundo alguns estu preo benefício dadúvida pesca longinqua é 
De facto, não foi isso que alertando ano após ano e. solvida no passado, Por dos, um posto de trabalho Nós tivemos uma reunião irreversível? 
aa que pensávamos pudesse exemplo, em Espanha, o no mar corresponde a cin- construtiva no sentido de PE - Portugal foi, real- 

ser alterada com a mudan- próprio Primeiro Ministro co postos de trabalho em apresentar problemas e mente, o país do mundo 
«Oque édesperdiçado qa do secretário de Estado. afirmou muito claramente terra, portanto, se pensar:  propostasconcretas... Tra- que apresentou uma dimi- 
pesddeões é miúdo CP — Isso quer dizer que o país vai ser uma po- mos nos 32 mil pescado-  ta-se de um documento nuição tão drástica... Eu 
superioréstotaidadedas que futuro das pescas, em  tência mundial na pescaios res portugueses, esamos a extenso que aborda os vá- não conheço, nem existe 

TOS está cadavermais estaleiros espanhóis estão a falar em cerca de 200 mil rios problemas do sector, outro caso de redução tão 
e comprometido? construir dezenas de navios pessoas envolvidas neste da formação, da investiga drástica como este. Nós 

PE- Digamosquesim, — depescaestãocheiosdema- sector Em termos ção, do pagamento dos pensamos que, se houver 
CP - Qual éra quota que o sector escá compro- balho com a renovação da económicos, Portugal. que impostos, é muito — vontade polídca, é possível 

que pretendia a ADAPR metido. Há cada vez me. frora em Espanha, o setor importava cerca de 30 mi- abrangente... Estamos à começar um processo de 
PF - Nós pescávamos, nos empresas, menos em- da pesca é encarado como Ihões de contos, neste mo- espera de uma nova reu evolução, ou sea, não bai- 

há der anos, cerca de 70 barcações € as pessoas têm umisecrorde grandeexpan- mento importa cerca de o para aferirmos da xar ainda mais este número 
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e avançar para uma re- 
novação de frora. Ao mes- 
mo tempo, é desejável que 
sempre que surjam oporru- 
nidades de pesca, que exis- 
ta também uma renovação 

de frora. É que, apesar de 
tudo, existe uma vontade 

de investimento por parte 
dos empresários, Este é um 
investimento na ordem dos 

2 milhões de contos, o que 
é bastante dinheiro, mas a 

pesca longínqua é dos pou- 
côs sectores competitivos 
em Portugal e existem em- 
presários apostados em re- 
novar froras. Para isso é in- 

dispensável que exista von- 
tade dos políticos para criar 
condições em termos de 
oportunidades de pesca, 

pará que essas unidades pos- 
sam depois ser rentáveis... 

  

«Tivemos um 
secretário de Estado 

CP-- Então é tudo uma 

questão política... 
PF- Sim, porque do 

ponto de vista técnico, as 

soluções estão encontra- 

das. Há uma 
consequência desta gran- 
de crise que tivemos na 
pesca longínqua que, pen- 
so eu, a classe política não 
ponderou: nós tínhamos 

uma cerra estabilidade em 

termos de captura nas nos- 
sas águas - que rondavam 

as 200 mil toneladas 

quando se destruiu a gran- 
de parte da nossa pesca 
longínqua. Os pescadores, 

por uma questão de sabre- 
vivência e porque não sa- 
bem fazer outra coisa, co- 
meçaram a fazer pesta ile- 
gal. Neste momento, em 
termos de águas nacionais 
é urgente disciplinar a pes- 
ca: Há que definir quais são 
as regras do jogo para a 
pesca profisional para a 

Entrevista 

tário de Estado no Gover 
no de Cavaco Silva que foi 
Jorge Godinho, que conse- 
guiu dar alguma força ao 
sector. A parir daí, não ti- 
vemos mais ninguém. Eu 
penso que isto é uma ques- 
tão de força política ou de 
lobbie para o sector. Por ou- 
tro lado, alguma pessoas 
bem posicionadas consegui- 
ram transmitir aos 
governantes essa ideia de 
mar etedo pescas não 

que o anzol é o mais ade- 
quado para a pesca lúdica 
As Capitanias deste país 
podem, perfeitamente, 
controlar isso e definir o 
número máximo de licen- 
ças para a pesca lúdica 
para caça submarina. En- 
tendo que estas regras só 
ainda não estão em vigor 
porque ainda não houve 
realmente vontade. 

   

«Háque definiráreas nr 

eretas para a protecção dos 
nossos interesses, 

«os ordenados, no sector 
da pesca industrial, 
variam desde osmil e 

poucos contos, queéo 
que ganha um Capitão, 
eos 150 contos, queéo 
salário mais baixo» 

CP E os pescadores, 
qual é a resposta dos arma- 

d Rs 
  pesca não p 

Não podemos aceitar que, 
sob a capa de pesca lúdica, 
se estejam a dizimar espé- 
cies, nas nossas águas. Há 
aqui duas vertentes: a ní- 
vel interno, disciplinar a 
pesca e, a nível externo, re- 
cuperar os nossos direitos 
bistóricos. 

  

98 foi um ano difícil para o sector» 

«São precisamente os 
países com tecnologia 
mais desenvolvida que 

estão a apostar mais na 

dizer-lhe que estão a ser 
construídos novios de 
pescano mundo que 

eustam mais de 6 

milhões de contos...» 

—O que parece cer- 
to é que o sector não é forte 

o suficiente para que o go- 
vendo apare sind 
sim? Qual é a explicação 
que encontra? 

PF — Nós nunca tive- 

mos, no Governo, alguém 
com sensibilidade para o 
sector. Tivemos um secre- 

tinha fi uma 

ade pics 
países menos desenvolvi 
dos... o que é perfeitamen- 
te ridículo. Estamos a assis- 
Hr ao cenário inverso no res- 

to do mundo. São precisa- 
mente os países com 
tecnologia mais desenvolvi 
da que estão a apostar mais 
na pesca industrial. É o caso 
dos Estados Unidos, Cana- 

dá, Alemanha, Escócia, No- 
ruega, Suécia, etc, que são 
países com elevado nível de 
vida, e que estão a postar 
fortemente no sector por 
que já perceberam quea pes 
ca é uma actividade com 

grande firuro. A rendência 
é para uma cada vez maior 
valorização do peixe. Posso 
dizer-lhe que estão a ser 
construídos navios de pes- 
cano mundo que custam 
mais de 6 milhões de con 

tos. Enquanto nós anda- 
'mos aqui a discurir a exis- 
tência ou não de recursos, 

estes países estão a 
posicionar-se no sentido de 
exercer uma foree acrivida- 
de ligada à pesca. 

CP— O que é preciso 
fizer para “disciplinar” a 
pesca nas nossas águas? 

PF — Nós já apresentá- 
mos um regulamento da 
pesca lúdica onde propu- 
semos uma definição mui- 
to clara do que é a pesca 
desportiva, a pesca lúdica, 
a caça submarina e à pesca 
turística. Tudo o que não 
seja uma destas coisas, seria 
proibido. Ou seja, a caça 
desportiva deverá ter uma 
federação desportiva assim 
como qualquer outra mo- 
dalidade; a pesca turísrica 
tinha que ser considerada 
uma actividade económica 

como qualquer outra; para 
a caça submarina e para a 
pesca lúdica têm de ser de- 
finidas regras. Nós não po- 
demos permitir que se faça 
pesca lúdica para vender; 
por outro lado, há também 
que definir limites: não se 
pode permitir que uma pes 
soa que fiz pesca lúdica tra 

para casa, todos os dias, 
500 quilos de peixe. Depois, 
há ainda a questão do tipo 
de artes. Nós entendemos 

fotal, e, a partir desse 

momento, a fiscalização 
será muito mais fácil» 

CP Isso implica uma 
maior fiscalização. .. 

PF — Sim, penso que 
seria muiro mais fácil fisca- 
lizar se as regras fossem cla- 
ras. Nós achamos que se 
devem definir regras muito 
simples, por isso a nossa 
proposta tem apenas três 

páginas, Paralelamente tam-- 
bém pedimos a criação de 
zonas de desova. Existe um 
instiruro de investigação 
quetem de definir quais são 
as zonas mais críticas, em 

termos de recursos, e que 
devem ser fechadas a todos, 
O que normalmente se faz 
é encerrar uma determin; 
da zona a uma derermina- 
da acrividade e abri-la a ou- 
tra; é evidente que, em rer- 
mos práticos isso não fun- 
ciona. Há que definir áreas 
em que a proibição seja to- 
tal, e, a partir desse mo- 
mento, a fiscalização será 

muito mais fácil, Nesta al- 

  

tura, gerou-se uma grande 
confissão porque a pesca não 
profissional atingiu propor- 
ções enormes — devem exis- 
tir cerca de 25 mil peque- 
nasembarcações a fazer pes- 
ca ilegal na nossa zona, o 
que é impressionante, Por 
outro lado, este podeser um 
aspecto positivo; se um dia, 
as nossas águas forem bem 
controladas, podemos ter 
aqui pesqueiros foremente 
rentáveis 
CP — Já está Fenda 

a visita do secrerário de Es- 
tado a Aveiro? 

PF — Nós estamos a 
contar que seja na última 
semana deste ano. Já ten- 
rei confirmar esta 
deslocação... com certeza 
que se verificará a curto 
prazo, Esta já não será uma 
reunião de cortesia porque 
os problemas são graves e 
já se perdeu demasiado 
tempo. É uma pessoa que 
esteve ligada ao sector por- 
que esteve na comissão de 
pescas do Parlamento Eu- 
ropeu e esperamos que se- 
jam tomadas medidas con- 

  

  

homens do mar 
PE — A ADAPI está 

muito à vontade para falar 
disso. Nós assinámos 5 con- 

tratos colectivos de traba- 

lho. São contratos negocia- 
dos anualmente, o que per- 
mite aos nossos pescadores 
ter todas as condições regu- 
lamentadas, à semelhança 

lo que acontece em terra. 
Só que, no mar, a filosofia 
salarial é muito diferente: 

em pesca, nós temos um or. 
denado fixo muito baixo e 

depois temos um ordena- 
do variável que representa 
cerca de 80% da temune- 

ração. Assim, se as receitas 
dos navios aumentarem, os 

ordenados serão bons, Mas 

posso. dizer-lhe que, neste 
momento, os ordenados, 

no sector da pesca indus 
trial, variam desde os mil e 

poucos contos, que é o que 
ganha um Capitão, e os 
150 contos, que é o salário 
mais baixo, O que aconte- 
ce, muitas vezes, é que os 
órgãos de comunicação so- 
cial são bombardeados com 
declarações falsasonde se diz. 
que os pescadores ganham 
dez e quinze contos, o que 
é falso. Portanto, de certa 
forma, é evidente que, no 

caso da pesca industrial, não 
existem grandes problemas 
laborais e há uma certa paz 
social. Neste momento, 

estamos a atravessar uma 
crise grande na pesca do ca- 
rapau, e isso tem criado um 
certo mau estar. Mas penso 
que não émotivo para gran- 
des problemas... Infeliz- 
mente, esta realidade da 
pesca industrial não é a 
mesma de outros tipos de 
pesca. Existem outros sec- 
fores em que a situação é 
bem mais complicada. 

CP E em relação à 
formação, no sector das pes- 
cas, qual é o ponto da situ- 
E 

  

PF — Foi feito um esfor- 
ço, há uns anos, com a cria- 
ção de centros Forpescas que 
foram criados junto dos vá- 
rios portos de pesca . Hou- 
ve uma altura em que a 
Forpescas realmente serviu 
os interesses da pesca, no 

3 

sentido em que houve uma 
formação de muitas pesso- 

as; de há uns anosa esta par- 
te, essa vertente tem estado 
bastante abandonada. Essa 
é uma das questões que 
apresentâmos ao secretário 
de Estado porque, efecri- 
vamente, devemos ter cada 
vez mais profissionais qua 
lificados, de forma a que as 
embarcações sejam produ- 
tivas. Quanto ao ensino su- 
perior, relativamente à Es- 
cola Náutica, a situação é 
mais complicada, na me- 
dida em que as informa- 
ções que nós temos é que a 
escola está à deriva; é uma 

penta porque os nosso pro- 
fissionais são reconhecidos 
lá fora como competentes 
e é de lamentar que à nos- 
sa Escola Náutica esteja 
numa situação tão má. 

«A AD faz sentido» 

CP— Qual é o balanço 
que faz deste ano de 98? 

PF — Foi um ano difícil 

para. o sector; tivemos crises 
não só a nível de recursos, 

mas também a nível de 

fercado; o sector das pes- 
cas é um mercado global 
mas hoje não temos fron- 
teiras para anda e a crise da 
Ásia afecrou-nos muito; o 
Japão, a Indonésia... são 
países que consomem mui- 
to pescado e nós tivemos 

casos de produtos que caí- 
ram quase 40%. A nível de 
mercado europen, verifica- 
ram-se em Espanha, alguns 
problemas financeiros com 
empresas comerciais, o que 
criou problemas a armado- 
res nacionais. “Tivemos tam- 
bém problemas em África 
devido à situação nã 
Guiné... Em termos glo- 
bais, foi um ano dificil. Para 

a região de Aveiro, O sector 
do bacalhau, a partir de 
meados do ano, registou 
uma quebra devido a uma 
crise na Noruega. Isso está 
à eriar alguns problemas na 
indústria transformadora 

do bacalhau. A nível de pes- 

ca costeira, continuamos à 

aguardar que entre em fun- 
cionamento a nova lora. 

CP- Falando agora de 
política, o que pensa da 
nova AD? 

PF — Penso que fiz sen- 
tido porque, apesar de tudo, 
são partidos que apresentam 
bastantes semelhanças, mas 
entendo que os resultados 
vão depender um pouco da 
conjuntura económica que 
tivermos em Portugal na al- 
tura... Mais do que das 
prestações dos políticos que 

condição necessária, 
mas não suficiente: 

  

será 

 



Os primeiros referendos após a apro- 
vação da Constituição de 1976, sobre 
interrupção voluntária da gravidez e 
regionalização, traduziram-se em duas 
derrotas da esquerda (PS e PCP) e ou- 
tras tantas vitórias da provável Alternati- 
va Democrática (PSD e PP). 

A 28 de Junho passado, o “Não” à 
despenalização da interrupção voluntá- 
ria da gravidez triunfou por curta mar- 
gem, mas contra rodas as sondagens 
publicadas nas semanas anteriores. Na 
consulta popular, o “Não” saíu vence- 
dor com 1.357.914, 50,92 por cento, 
enquanto o “Sim” não foi além de 
1.308.631 votos, 49,08 por cento. À 
abstenção atingiu os 68,06 por cento. 

No referendo de 08 de Novembro, 
os estudos de opinião acertaram ao atri- 
buir à corrente não regionalista uma lar- 
ga supremacia face aos defensores desta 
reforma administrariva. O “Não” reco- 
lheu 2.530.802 votos, 63,52 por cen- 
to, contra 1.453.749 votos, “Sim” cor- 
respondentes a 36,48 por cento. A abs- 
tenção situou-se nos 51,88 por cento. 

O futuro da figura do referendo, am- 
pliada na última revisão constitucional 
de 1997, contudo, é ainda uma incóg- 
nita na vida política nacional, já que, em 
nenhuma das duas consultas populares 

Câmara perde tempo demais 
O estado em que se en- 

contram o jardim do 
Oudinoreo Forte da Bar- 
ra É motivo para as mais 
recentes críticas dos vere- 
adores do PS na Câmara 
de Ílhavo; os autarcas do 
PS lamentam que a ingra- 
tidão dos homens te- 
nha votado estas zo- je 
nas ao: abandono. 
Durante muitos anos 
salas de visitas e luga- 
res paradisíacos, o Jar- 
dim do Qudinor e o 
Forte da Barra são 

agora —desaconse- 
Iháveis, «mais se asse- 
melhando a um ma 
tagal, com a estrada 

  

enlameada, só bura- 
cos, desincentivando, 
mesmo (os mais cora- 
josos a aventurar-se 
por tais caminhos» 
Os vereadores socialis- 
tas congratulam-se, 

entanto, com o 

    

facto de rer sido já estabe- 

lecido um protocolo para 
mudar a face de roda 

aquela zona, é fazem vo- 
tos para que a nova Admi- 
nistração Portuária de 
Aveiro «saiba dialogar 
com a Câmara e a Junta 

Política/98 

O voto directo do povo 
deu razão a Marcelo e Portas 

foi atingida a fasquia dos SO por cento 
de participação » essencial para tornar os 
resultados vinculativos e não apenas (tal 
como aconteceu) meramente indicativos. 

Apesar de o Governo ter avançado re 
centemente com legislação para promo- 
ver os referendos de carácter local, pro- 
curando assim preservar este instrumento 
de democracia directa, a verdade é que o 
vota popular em referendo contrariou 
por duas vezes decisões assumidas pela 
Assembleia da República em votações na 
generalidade. Imediatamente, tal contra- 
dição levou uma parte significativa da 
classe política nacional a temer a possi- 
bilidade de se encontrar em causa a legi- 
timidade do Parlamento e da própria de- 
mocracia representativa. 

A lura pela realização de consultas po- 
pulares foi uma bandeira de Marcelo Re- 
belo de Sousa, desde o momento que 
assumiu à liderança do PSD em Março 
de 1996, mas que também sempre foi 
apoiada pelo PP. sob a presidência de 
Manuel Monteiro ou de Paulo Portas. 
OPS, pelo contrário, procurou resistir à 
pressão política do líder dos sociais-de- 
mocratas para se proceder a um referen- 
do sobre regionalização, mas esta exi- 
gência do PSD acabou por se tornar 
“moeda de troca” decisiva para a cele- 

  

PSÍlhavo 

de Freguésia da Gafanha 
da Nazaré, por forma a 
que seja recuperado aque- 
le lugar». 

A habitação social no 
concelho de Ílhavo foi tam- 
bém motivo para algumas 
críticas dos vereadores do 

    
PS não dá descanso ao executivo de Ribau Esteves 

bração de um acordo de revisão de cons- 

titucional entre os dos maiores parti- 
dos portugueses 

Apenas em Fevereiro deste ano o Gru- 
po Parlamentar e a Comissão Política so- 
cialista aceitaram a proposta do maior 
partido da Oposição para a realização de 
três referendos; o primeiro sobre inter- 
rupção voluntária da gravidez; e os res- 
tantes dois, sobre regionalização e União 
Europeia, em simultâneo, no último tri- 
mestre de 1998. Para o referendo sobre 

aborro, o PS partiu com uma posição 
maioritariamente favorável 
despenalização da interrupção voluntá- 
ria da gravidez aré às dez semanas. 

O secretário-geral do PS, António 
Guterres, no entanto, demarcou-se da 

posição do partido, assumindo-se con- 
tra o aborto até às dez semanas “por ra- 
z6es de consciência pessoal”. A derrota 
da liberalização do aborto acabou as- 

sim por penalizar o PS e por deixar re- 
ativamente ileso o primeiro-ministro, 
algo que não se voltaria a repetir a 08 
de Novembro, com António Gurerres. 

a empenhar-se pessoalmente na falha 
da campanha pelo “Sim” às regiões. O 
PCR, pelo contrário, apoiou sempre à 
via parlamentar para o avanço da 
despenalização da interrupção voluntá- 

    

PS que não concordam 
com a polírica seguida 
pelo acrual executivo. «Na 
prática, o que se diz, não 
corresponde à actuação de 
quem tanto “enche a 
boca” sobre as carências 

das populações». Em cau- 
sa está o empreendi 
mento do Bebedou- 

ro que: «apesar da fa- 
lência do empreiteiro 
que iniciowa obra, já 
era tempo mais que 
suficiente para as ca- 
sas estarem prontas» 
Os autarcas socialis- 

tas entendem que o 
regulamento e a ins- 
crição dos interessa- 
dos deveria ter sido 

mais rápida. Conclu 

  

em os vereadores que 
ueste executivo conti- 
nua a falar demasia 

    

do,emverdeprogra- PAC 
mar atempadamente 
as suas acções». 

    

de Aveiro. Recorde-se, o 
executivo já aprovou o 

, documentos que, se grar A reunião será pre- 
gundo Alberto $ 
sidente da Câmara de 
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ria da gravidez e da criação das regiões 
administrativas, acusando o PS de falta 
de empenhamento em ambas as ques- 
tões e de ter cedido desnecessariamen- 
te às reivindicações do PSD e do PP. 
Ou seja, os referendos fizeram-se sem- 
pre contra a vontade dos comunistas, 
embora o partido liderado por Carlos 
Carvalhas tivesse assumido uma posi- 
ção oficial favorável ao “Sim” nas duas 
cônsulias populates. 

Pelo caminho, ficou o terceiro refe- 
tendo previsto para o corrente ano, re- 
lativo à participação de Portugal na 
União Europeia. Depois de o Parlame: 
to ter aprovado um projecto de resolu- 
ção com a pergunta a submeter aos 
portugueses, o Tribunal Constitucional 
veio a considerá-lo insconstitucional. 

Tomada a decisão pelos juízes do Tri- 
bunal Constitucional, PS e PSD con- 
formaram-se rapidamente com a deci- 
são é esqueceram este referendo em que 
estariam do mesmo lado da barricada 
pelo “Sim”, tendo apenas como 
opositores seguros os comunistas, já que 
o PP após a eleição de Paulo Portas para 
a liderança do partido, optou por “mo- 
derar” as suas posições em matéria 
europeia, aproximando o seu discurso 
das teses sociais-democratas. 

  

      

Aveiro 

Assembleia 
Municipal 

A Assembleia Muni 

pal de Aveiro vai reunir, 
provavelmente pela últi- 
ma vez este ano, no pró- 
ximo dia 28. Os deputa- 
dos municipais vão ana- 
lisar uma ordem de tra- 

balhos que apresenta vá- 
rios pontos. À destacar a 
discussão da aprovação 
autárquica e a aquisição 
de bens, nomeadamente, 

da Quinta da Condessa 
de Taboeira e da Quinta 
Médica. Serão também 

apreciados e analisados o 
Plano de Acrividades e 

Orçamento (PAO) para 
1999 eo Plano Plurianual 

de Investimentos para 
Serviços Municipalizados 

Aveirá, «respondem ade- 
quadamente às necessida- 
des e pretensões da popu: 
lação». A Câmara de Aveiro 
prevê um investimento na 
ordem: dos 12 milhões e 

300imilicontos para o pró- 
ximo ano. O execurivo 
aprovowo PAO com as 
abstenções dos vereadores 

do CDS/PP Celso Santos 

é Victor Marques e da 
vereadora do PSD Antónia 

Pinho c Melo. 

Se houver tempo, os 
deputados municipais 
vão também debater o 

  

Regulamento Provisório 
do Conselho: Municipal 

  

os de 1rança e à 

    designação, 

Assembleia: Municip 

  

de cidadãos para o inte- 

sidida pelo socialista 
Carlos Candal. 

puro, pre-



| 
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Aveiro 

Universidade recupera 
gravações de música 

portuguesa 
guesa no século XVIII. 

Os investigadores vão 
debruçar-se também sobre 
o espólio de Alfred Keil e o 
estudo crítico da sua 
dramaturgia musical, no 
contexto da viragem do sé- 
culo XIX para o século XX. 
Será ginda feito o tratamen- 
to dos espólios de Lopes 
Graçae Jorge Peixinho, com 
vista à inventariação, edição 

A Universidade de 
Aveiro (UA) vai recuperar 

gravações antigas de com- 
positores portugueses para 
serem editadas em CD's. À 
iniciativa insere-se num pro- 
jecto de investigação, coor- 
denado pela Universidade 
Nova de Lisboa, denomi- 
nado “Investigação, Edição 
e Estudos Críticos da Mu 
sica Portuguesa dos séculos 

O levantamento dos espá- 
lios e a investigação das prá- 
ticas de execução dos com- 
posirores é um dos objecri- 
vos. Reunir, inventariar é 
promover trabalhos de in- 
vestigação sobre a activida- 
de musical deste período 
permitirá à edição de cor- 
tespondência, escritos e a 
publicação de estudos ou 
ensaios críticos. 

XVI a XX. Este projecto de inves- crítica de música impressa, 
O projecto surge da tigação, que teve início em escritos e correspondência. 

constatação de que a docu- Fevereiro de 1998, tem Preparar materiais para edi- 
mentação da cultura musi- uma duração de dois anos. ção fonográficae aprofundar 
cal portuguesa da épocaestá Ao longo deste período de a investigação em torno das 
bastante atrasada e, como tempo, serão tratados ma- dimensões estética e socio- 
consequência, a investigação nuscritos das óperas do Ju- lógica das obras destes com- 
e a edição de publicações 
musicólogas deparam-se 
com grandes dificuldades. 

Autocarro a “biodiesel” 
Évora e Elche (Espanha). 
A experiência tem previs- 
ta uma duração de três 
meses. O óleo de girassol 
será urilizado em valores 
percentuais desde os 10 
até aos 30%. Para averi- 
guar dos efeitos desta 
nova fonte de energia se- 
rão efectuadas mediações 
de gases de escape, nos 
elementos mais essenciais 
e responsáveis pela polui- 
ção ambiental: os com- 
postos de azoto e os 
hidrocarbonaros. A ucili- 
zação do biodiesel tem 

deu, os primeiros e quase positores são outras metas 
únicos exemplos de teatro do trabalho. 
musical em língua porru- Pretende-se ainda apro- 

como principal objectivo 
ixar 0 nível de gases de 

monoxidos e dióxidos de 
carbono, responsáveis 
pelo efeiro de estufa que 
têm alterado o clima à 
escala mundial. Uma ten- 
cativa dos Serviços 
Municipalizados de 
Aveiro para encontrar so- 
luções energéricas de pro- 
tecção ambiental, dimi- 
nuindo, assim, a utiliza- 
ção de derivados de pe- 
tróleo, com benefícios 
ambientais e vantagem 
energéticas. 

Na procura de um 
meio ambiente mais sau- 
dável, os Serviços 
Municipalizados de 
Aveiro colocaram, ontem, 

em circulação um auto- 
carro da sua frota dos 
Transportes Urbanos, que 
utiliza como combustível 
uma mistura de gasóleo 
com óleo de girassol — o 
biodiesel. Esta iniciativa, 

realizada em regime expe- 
rimental, está inserida no 

programa comunitário 
Joule Thermie, em parce- 
ria com as cidades de 

Estarreja aprova PÃO para 99 
Os votos da maioria socialista aprovaram, em sessão extraordinária do executivo, o 

Plano de Actividades e Orçamento da Câmara de Estarreja para o próximo ano. A Câmara 
de Vladimiro Silva apresenta o maior orçamento de sempre: 3,3 milhões de contos. Elevar 
os níveis de realização e a prática efr tiva dos projectos são os grandes objectivos dos socia- 
listas. Quem não parece acreditar nas boas intenções do presidente é o vereador do PSD. 
Para José, Eduardo Matos o orçamento é “despesista” e vai conduzir o município ao 
desequilíbrio financeiro. 
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 

Deseja a todos os seus Clientes c Amigos 

um Bom e Feliz Natal 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412 

  
    

Câmara e IEFP 

em mudanças 
cais de embarque existen- 
tes nos vários canais da Ria; 
recuperação das matinhas 
para produção de sal; ges- 
tão dos campos do Baixo 
Vouga, de forma a compa- 
sibilizar as actividades agrf 
colas com os habitats naru- 
ais, e implementação de 
medidas que promovam à 
classificação e a gestão inte- 
grada da Área de Paisagem 

A Câmara de Aveiro já 
aprovou os termos do pro- 
tocolo a assinar com o Ins- 
tituto de Emprego e For- 
mação Profissional de 
Aveiro. Estão assim defini- 

dasas condições de cedência 
das instalações do Centro 
de Emprego e Formação 
Profissional de Aveiro, situ- 
adas no antigo edifício da 
Fábrica Jerónimo Pereira 

  

fundar a investigação da 
cultura musical e musico- 

tearral pormguesa entre os 
séculos XVIII a XX e a sua 
relação com culturas euro- 
peias e extra-curopeias. O 
projecto é participado pela Campos. Protegida da Foz do Cáster. 
Câmara Municipal de Na última reunião, a O executivo deliberou 
Cascais, a Fundação Caside Câmara decidiu também ainda aprovar a prorrogação 
Bragança, o Instituto Portu- apoiar a nova candidatura pormais 20 diaso prazo para 
guês de Museus ea Socieda-  paracontinuação do Projec- a apresentação dos relatóri- 
de Pormuguesa de Aurores. ro MARIA, do Departa- os finais da sindicância efec- 

A Musicoreca cabe a mento de Planeamento e nuada no âmbito do funcio- 
Gestão do Território, da 
universidade de Aveiro. Tra- 

nalismo municipal. Foi ain- 
da aprovada, por unanimi- 

edição dos CD's e aos in- 
vestigadores da Universida- 
de de Aveiro a recuperação ta-se de uma nova candida- dade, a abertura do concur- 
as gravações antigas, para tura que visa testar a estru- so limitado por prévia qua- 
edição em material áudio. tura de Gestão Integrada lificação paraa elaboração do 
O projecto, orçado em 120 
mil contos, é financiado pela 
Fundação para a Ciência e 
Tecnologia. 

projecto do pavilhão Mul- 
tiusos da cidade de Aveiro, 
assim como 6 respectivo ca- 
demo de encargos. 

para a Ria de Aveiro, a par- 
tir da execução de projec- 
tos-piloto seleccionados: a 
recuperação e valorização de 
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CDU dá boas-vindas 
ao PDM 

O Plano Director Municipal de Ílhavo, 
aprovado em sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal realizada no passa- 
do dia 12, demorou cerca de nove anos a 
serelaborado o que, paraa bancada da CDU, 

quer dizer que o concelho ilhavense foi «pre- 
terido na atribuição de muitos fundos co- 
múnitários, Uma contabilidade que está por 
fazer e que, por certo, nunca será feita». Mas 

os comunistas não têm dúvidas: existem res- 

ponsáveis e são «obviamente, aqueles que 
tiveram asa responsabilidade da governação 
directa do Município durante esses últimos 

  

Grupo Amorim 

Reunião de 
trabalhadores 

A Comissão de Representantes dos tra- 
balltadores das empresas do Grupo Amorim 
reuniu recentemente para fazer um balan- 
qo da recente acção, realizada na Holding, 
no passado dia 11, e também para 
perspectivar novas linhas de trabalho. Para 

anos, ou seja, o PSD co PS». A CDU recor- 
da que foi, durante largos anos, a primeira 
força política do concelho a reivindicar este 
instrumento legal e esclarece que «votou fa- 
voravelmente este plano Director Munici- 
pal para que, desta modo, o nosso municf- 
pio possa ter um documento legal, impres- 
cindível para poder captar mais facilmente 
ajudas nacionais e comunitárias, 

No entanto, o grupo da CDU na 
Assembleia Municipal , desconfia da quali- 
dade deste PDM que; garante, «ninguém 
se atreve a defender». 

os trabalhadores, foi considerado como 
muito positivo o facto do patronato se ter 
visto obrigado a, finalmente, receber a co- 
missão de representantes e a assumir 0 com- 
promisso de, no princípio do ano; iniciar a 
negociação do caderno reivindicativo, há 
muito apresentado. 

Nesta reunião, os trabalhadores conclu- 
fram ainda ser de extrema necessidade a di- 
vulgação de um comunicado aos trabalha- 
dores no sentido destes não se 
desmobilizarem, caso o aprronaro não res- 
ponda positivamente às reivindicações, 

  

A Tulha organiza 
actividades para 99 

O Grupo de Jovens A Tulha, da 
Gafanha D'Aquém, já aprovou o Plano 
de Actividades para 1999, um docu- 
mento já aprovado em Assembleia Ge- 
ral da Associação. Para além dos progra- 
mas OTL, férias desportivas e dos pro- 
gramas JVS e Agir, do Inscituro da Ju- 
ventude, vai funcionar na sede d'A Tulha 
um Gabinete de Apoio ão Adolescente; 
apesar desta estrutura se encontrar em 
funcionamento desde Agosto deste ano, 
a partir de 99 contará com a colaboração 

de um psicólogo para atendimento gra- 
tuiro. Para além das actividades dos nú- 
dleos, A Tulha vai também organizar o 
1º Fórum Associações do Concelho de 
ilhavo, as comemorações do Dia Mundi- 
al da Criança, um magusto, um inter- 
câmbio com os Açores, o lançamento do 
livro “Tulha — 10 anos em marcha”, mar- 
chas populares, o programa “28 anos à 
fazer amigos” e a 4º edição do Festival Na- 
cional da Canção Vida, entre muitas ou- 
tras iniciativas. 

Termina homenagem 
a Guilhermino 
Ramalheira 

Em Ílhavo, estão a decorrer as comemo- 
rações do centenário do nascimento do pro- 
fessor Guilhermino Ramalheira, numa or- 
ganização conjunta da Câmara Municipal, 
Junta de Freguesia de São Salvador; Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntári- 
os-de Ílhavo, illiabum Clube e Associação 
Recreativa e Cultural Chio-Pé-P6. O pro- 
gruma, que está a decorrer desde o passado 
mês de Outubro, vai terminar nos próximos 
dlias com inciativas abertas a todos as interes- 
sados. No próximo sábado vai decorrer, no 

  

salão paroquial de Ílhavo, um concerto de 
música pela Orquestra Sinfônica Juvenil da 
Banda Nova de Fermentelos, a parirdas 15h; 
na terça-feira, dia 29, na Galeria Municipal 
de Arte da Câmara, procede-se à apresenta- 
ção da reedição da colectânea de palestras 
“Canção do mar” e “Gabriel Ançã", de auro- 
tia do homenageado, às 21h; à sessão solene 
comemorativa, que encerra estas comemora- 
ções, acontece no dia 30, quarta-feira, pelas 
17, no salão nobre dos Paços do Concelho 
de Tlhavo. 

Gás natural 
chega à cidade 

O presidente da Câmara municipal de Ílhavo inaugurou, na passada segunda feira, dia 
21, a rede de distribuição de gás natural. A piscina municipal é o primeiro utente do gás 
natural no concelho ilhavénse, o que vai permitir ao executivo poupar cerea de 4 mil contos 
em combustível. Também presente na cerimónia, o presidente da empresa concessionária, 
Lusitânia Gás, Ângelo Correia, realçou a importância do acontecimento e aproveitou a opor- 
tunidade para inaugurar um posto de atendimento na Rua Vasco da Gama. 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do disposto no n.º 2 do Art.º XXI! dos: Estatutos, convoco q 

  

      

  

        

ASSEMBLEIA GERAL da COOPERATIVA E RECREATIVA DA GAFANHA DA NAZARÉ, 
CRL, unir-se em sessão Ordinária num: do Centro Cultural da Gefonha 

  

  da Nazaré, no dia 28 de Dezembro, pelas 20:00 horas, cc 
DE TRABALHOS: 

7a seguinte ORDEM 

- Apreciação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento 

de 1999. 

untos de interesse pora a Cooperativa.    
No caso de não hover número legol de Cooperativas pora esta assembleia à 

hora marcada, será o mesma suspensa e, na mesma data e com qualquer número 

de Cooperantes, funcionará uma hora depois com à mesma ordem de trabalhos. 

O Presidente da Assembleia Gero! 

(Carlos Sarabondo Bela)      



Campeão das províncias 
Quinta-feira,24 de Dezembro de 1998 

Agenda 

(de 25 a 30 de Dezem- 
bro) 

Dia 25 

- Dia de Notol 
Festa de Natal da 

Câmora Municipal de Oli- 
veira do Bairro, no salão 

nobre dos Paços do Con- 

celho. Com cortejo no Lar- 

go do Barreiro, onde tem 
lugar a festa de Nossa Se- 

nhora das Dores. 

Dia 26 
Torneio de futebol | 

de salão, no pavilhão do 
Clube Desportivo de São 
Bemardo, pelas 17.00h 

Dia 27 
- Terceiro festival da 

canção “Vida-Ílhavo/98%.A 
iniciativa, organizado pelo 
grupo de jovens “A Tulha”, 

temlugar pelas 21.30h, no 
Escola Secundário de 
Ílhavo. 

Dia 28 
- Ministra do Ambien- 

te, Elisa Ferreiro, o Estarreja. 
Durante a visita, inicialmen- 

te prevista para o dia 22 do 
corrente mês, a govemante 

preside, pelas 11.30h, à 

cerimónia de selogem def 
nitiva do Aterro do Fojo. 

- Assembleia de Fre- 
guesia no salão nobre do 
Junta de São Bernardo, pe- 
las 27.30h. 

Sessão do 
Assembleia Municipal de 
Aveiro. A ordem de traba- 

lhos, que tem início pelas 

18.00h, é constituída por 
uma comunicação do pre- 
sidente, seguindo-se a dis- 

cussão sabre a aquisição 
de bens, contribuição 
autárquica, Plano de Activi- 

dades e Orçamento paro 
1999, Plano Plurianual de 

Investimentos de Investi- 
mentos para 1999 dos Ser- 

viços Municipalizados, e o 
Regulamento Provisório do 

Conselho Municipal de Se- 
gurança. 

Dia 29 
- Sessão da 

Assembleia Municipal de 
Albergaria-a- Velho, a partir 
das 27.00h. Da ordem de 

trabalhos conste a análise 
do Plano de Actividades e 
Oiçamento para 1999 

Dio 30 

- Sessão solene come- 
morativa, no salão nobre 
da Câmara Municipal de 
Ílhavo, pelas 17.00h. 

  

e sobretudo de esperança». Três anos após o início do projecto, «os resulsados estão à vista», no entanto, «muito há ainda por 

O projecto “Continu- 
at.. Santiago/Griné, recen- 
temente apresentado ao 
presidente da República, 
Jorge Sampaio, nasceu em 
Dezembro de 1995, pela 
mão da Câmara Municipal 
de Aveiro. Com uma du- 

ração de quatro anos, e in- 
tegrado no IV Programa de 
Luta Contra a Pobreza, o 
projecto visa tentar resol- 
veros problemas sociais que 
se fazem) sentir em bairros 
das freguesias da Glória e 
de Santa Joana. 

A iniciativa, apesar de 
concebida para a popula- 
ção infantil, atinge a comu- 
nidade em geral, acruan- 
do aos níveis familiar, da 
população juvenil, popula 
ção infantil e do atendi- 
mento social e psicológico, 
no sentido de contrariar a 
pobreza e a exclusão social 
existentes nesses bairros. 

Aspecto inovador no 
projecto “Continuar... San- 
tiago/Grine”, que conta 
com 30 parcerias, é o facto 
de a área do ambiente 
constituir a base para to- 
das as acções a desenvolver, 
transmitindo «a ideia-cha- 

ve de que o ambiente cons- 
titui uma pedra funda- 
mental para o bem estar 
comum. 

O projecto visa, através 
da realização de um con- 
junto de acções nas verten- 
tes da formação, educação, 
sensibilização, animação, 
leitura e orientação profis- 
sional, entre outras, o 
aprofundamento dos co- 
nhecimentos da popula- 
ção do Bairro do Caião; à 
identificação dos interes- 
ses da população em feral; 

  

   fomentar o asso 
elevar os níveis aca 
démicos, de formação pro- 
fissional e culturais, 

endo hábitos de 

ativismo; 

promo    
leitura; rentabilizar os re- 

cursos existentes; criar ca- 

o e fa- 

  

nais de comuni 
cilitar as redes de sociabi- 
lidade entre a população; 
e revalorizar a identidade 

Actual idade = 7 

Aveiro 

Projecto “Continuar... Santiago/Griné 

Luta contra pobreza 
e exclusão social continua 

O projecto “Continuar... Santiago/Griné” luta contra a pobreza desde 1995. Assente numa base de acção de cariz ambiental, a iniciativa 
visa facilitar as redes de solidariedade entre a população, formar; educar e ocupar os tempos livres dos jovens, dando ssentido de comunidade 

colectiva. 

Aveiro tem bolsas 

importantes de 
miséria 

De visita ao Bairro de 

Santiago, Jorge Sampaio fi- 
ou da pobreza, muitas das 
vezes causada pelos fluxos 
migratórios, salientando 
que «é preciso ter esperan- 
ça não apenas nas palavras», 
mas é também necessária 

uma «acção pensada, efici- 
ente, de grandes e constan- 
tes perseveranças». 

Referindo-se à existên- 

cia de «problemas sérios 
nos centros das cidades», 

o Presidente da República 
adiantou que anão vale a 
pena pensar que eles se re- 
solvem sem as próprias 
pessoas e as parcerias», sa- 
lientando à necessidade de 

fazer tudo no combate à 

pobreza e exclusão: inte- 
grar, acompanhra, ocupar 
tempos livres, entre mui- 
tas outras actividades. No 
fundo, nesta abaralha pele 
integração, inovação e cul- 
tura», disse Jorge Sampaio 
é importante «dar sentido 
de comunidade e, sobre- 

tudo de esperança» e, 
acrescentou, «nada disto se 

faz sem muito trabalho». 
“Continuar... Santiago/ 

Griné” é um projecto «no- 
tável» e que «tem tido um 
sucesso sensível», sabendo 

responder aos «problemas 
de inclusão social hetero- 

doxos», referiu o presiden- 
te da Câmara Municipal 
de Aveiro. Referindo que 
«Aveiro tem bolsas impor- 
tantes de miséria», Alberto 

Souto aludiu à situação do 
Bairro de Santiago, que 
«não é um gueto especial- 
mente degradado, nem dá 
«imagens chocarires» ape 
sas da pobreia E 
Em Santiago/Gri 
cerca de quatro mil pesso- 
as; 90% dos que traba- 

  

   

lham, ganham menos que 
o salário mínimo nacional 

e 50% são jovens. 

      

         

  

Passados três syspos 
anos sobre o ar | 
ranquedestepro- | 
jecto, o presiden- | 
te da edilidade 

aveirense referiu | 

que «os resulta- 
dos estão à vista», 
considerando 
não ter sido 

«inglório o inves- 
timento na acção 
social. «Quando 
chegamos já se 
lutava muito e | 

bem contra a po- 
breza, mas mui- 
to há ainda para | 
fazer», salientou 
Alberto Souto. 

    

«É preciso fer esperança não apenas nas palavras» 
  

  

neste Natal oferecemos 

combustível para 
visitar a família... 

-.mesmo a mais distante... 

   

   

  

    

na compra do seu Punto novo ou usado/98 

de 15 Dezembro a 06 Janeiro 

Auto Comercial 
Cruzamento de São Bernardo - Aveiro   



    

No CAEIA estão 18 crianças em regime de internato. 

Natal por um dia 
A solidão é em mal de que sofre muita gente. O Nata 
ufimento de quem se sentes, Eiemento, hd quem se preocupe com o menos bafjados pla are; em Aveiro, ld hi rs 

1 

  

peão das províncias 
Quinta-feira, 24 do Dezembro de 1998 

Centro de Acolhimento 

A luta por 
O Contra de Acolhimento de Emergência Infâncil de Aveiro (CAEIA) 

é uma Intisuição Particular de Salidaricdade Social, fanelad há 
move amos À cu principal finalidade é acolhe, temporariamente, 
crianças maliratadas, abandonadas ou negligenciadas. Neuns espaço 

muito simpático, omdle o conforto é sm elas elementos mis 
importantes, encontram-se 18 crianças, entre os O eos 12 amos, em 
regime de internato e cerca de 80, em regime de externato-creche, 

jandêm de infância e actividades de tempos Livres (ATI 

* Denielo Sousa Pinto 

(O CAPTA funciona como br de cran- 
sição, uma vez que as crianças acolhidas 

são encaminhadas num projecao de vida, 

  

árias soluções A primeira, e aquela a que 
se lá meinr prioridade, é a de integrar a. 
caça na ma família biológica. À erança 
é acmlhida, a família durante um 
determinado perfodo de tempo, «que de- 
va sr no ambio de sis meses, que 

Campeão das províncias 
Quinta foira, 24 de Dezembro de 1998 Sociedade = 

de Emergência Infantil de Aveiro 

um projecto de vida 
directora do Centro muitos cuidados 

m ficar esiumbradas. À caes é bonita, 
passam a ter roupa « brinquedos, comida 
a horas. Quando assim é sé numa se- 
guunda fase começam a aparecer os pro- 
blemos, as perguntas. Passado o destum- 
bramento, pode surgir uma fase de sau- 

dade dos pai, dos irmãos, Dependendo 
das sinuações, há erianças que recebem 
visitasdas 

vidardes, de cegas, que existem nas fasmí- 
í ' G db 

vida furura das Crianças é a nossa 
ura»Quando as famílias biologia 

as crianças têm que ser encaminhadas 
muro sento. É aqui que êsca 

ais 05 casais à espera de 
ninos para adoptar dos que criam 
adopráveisa, O processo de adopção é 
demorado. «apesar da nova le de adop- 
ão estar à facilirar mais as coisas. Mi 
uma criança só pode ser adoprada quan- 
do tudo o processo jurídico terminar, ex- 
plica Ana Cóstiaa Pinho. 

  

Dificulelodes financeiras 

O Cintra de Acolhimento, senda uma pen dede 
  

que é desde logo ur deito: una fuma 
io oi Pla 
diretora do Ca lação, O 
CARA ara ug 

    

as em que eram maltratads 
ar algumas ima de aus seno 

o Pr 
O rico é raso Una caça com- 

sideruda normal pode ser uma oiança de 
sisco, porque há um determinado núme: 

ro de factores à terem causa. Mas a sinva- 

Ihimento de Emei di por si só o 
cante da instituição: «Emergência é a 
necessidade urgente de resolver uma sir 

ou seja, de dar reposta rápida a uma. 
citação. sta regposti pode passar por 

  

para manitos motizo de fista e alegria, torma ainda mais pesado à 

em sempre pai, Nesse 
período, a famíia é acompanhada e pro- 
cua-se testar o las, Lim trabalho dic 

  

muito imporcante que criança volue su 
famílias, explica a directora do Centro, 
Quando não existe à nais remota pessibi- 
lidade de a criança voltar para a sa família 

precisa omer outras medidas, 
«Há crianças que vêm à ser adapradas e 

    

tros de acolhimento definitivos. O que 
E que se csiem projectos de vide 

deixou de sorrir, mas que encontram, nes- 
ra insriuição, a casa carinho e a arenção 

que necessitam, 

A adaptação na nova casa 

A adapração é uma fase muito cora 
picada e que exige das funcionárias e da 

são dos comboios, nos ba. 

  

          Eraterna 
Este amo, o seminário de Aveiro é o local escolhido para a festa; à porta está aberta para quem quiser ajudar 

Paulo Ventura   

em sempre o Ni 
uz, Geo ol car 
monia. Todos sabemos. 

conscientemente; todos 
em picos amisé 
ia e rristera que está 

muitas vezes, ao nonso lado; 
ima ignorância que con- 
vêm só para que nos sinta 

mos um pouco imelhor São 
os lngares-communs que se 
repetem ano após ano, mas 
aque são incríveis: o ideal 
seia mesmo que todos con 
tribufssemos para que o 
Nasal se um pouco mais 

feliz para modos, É o que fm 
o Grupo de Ajuda Frarer 
pe peço ade cristãos 

no, que há cen 
E Pe 
vívio para quem «não têm 

um ombro amigo: com 
auuem passaro Natal E-são 
muitas dade pe que vivem 
“completamente sós aos que 
não tê sequer uma casa 
pra morar, 

Tudo: começou há três 
anos. O) Grupo de Ajuda 
Eratcma fez um kocancams 
todos casas mais prob 
ticos que, entetanco, foram 

mentando como uma 
“ala de neve, de cl om 
  

   

que o esposo mormadieme 

Eimento, 
    

Assim, o número aumentou 
subrancialmente fo semi- 

  

ta pessoas que vêm um de- 
ador 

  

Helena Ouório, um os 

  

dida com 

    

Aveiro, é certo que hoje en- 
contração um ambiente 
«rumo, de de 
adeguias, Depois do slmo 
ço, à tânhe começa com ae 
aentações de jovens e crian- 

  

sina co um suo de Ne 
1 Pio imeio, procadese à 

entrego das prendas; como 
não podia deixar de se, to- 
dos coa uma lem- 
brança; de resto cormpala 
especificamente pasa cada 
dura eos convidados que, 

  
  

      
de não termos à prevensão de nos 

submituiemos à família, procuramos que 
esta seja também uma família 
mal posse, apesar cas diferenças, 

Desde que entrou em funcioniamicn- 
to, 0 Centro recebe bebés em maior nú- 

dtinha” e que apenas uma das 23 cuide 
de uma esiarça. Os reis velhinhos sen 
tem, evidentemente, mais dificuldade em 
aeeitar a nova realidade. 

Adopção pode ser uma solução 

Algumas das crianças podem ser 
adopradas, mas à prioridade é sempre à 
família biológica. O impomanre é criar 

um projecto de vida para a criança. «A 

previamente, disseram 
a de ver no 

aiantarado que encerrari o 
convívio. 

O Grupo de Ajuda Pre 
terna está de braços abertos 
para reler todos quantos 
e disponibilizem para au 
solar na organização desta 

  

  
des Tobies” está a prepasar 

Naval pará 12 

      

Jucrativos, debate se com dificuldades f- 
ranceias, por isso, é no apois de empre- 
sas e da população civil que se socorrem 
para conseguirem manter a instituição. 
Apesar de terem creche, jardim de mos 
cia ATI às reosias das 
gs di qu jd 
porque é sempre: a se 
crianças cujos 
rea um ua ar 

protegidas, io afirma Ana 
Crista Pinho 

Por outro lado, o Cento tem uma 
amigas cabeleireira que cortam o cabe- 
Jo às crianças e que, arranjam os cabelos 

tuma educadora do ensino especial, que 
demuam nes tias áreas. 

também a Cáritas Gu 
po de Acção Fraterna aco: 

ceia condigina na noite de 
papado a ço 
pela Coninha Social, João Na € 
Nexo, espera ter poucas 
pessoas, À maior parte dos, 
ape sena at ds 

sozinha Social, é 
irdepenfamenie do 

atma sopa, pão e «água à 
dsrição», como diz João 
Neto: 

  

A Cámara Municipal de Aveiro ce- 

mini aurocarto, par transportar as cai 
ça 

A Segurança Social apoia o centro 
através de dois acordos: «Um normal 
para a creche, jardim de infância e ATL. 
“como outro infantário qualquer -, e 
um especial para as crianças residentes. 
Este financiamento não é a 100%. O 
apoio que recebemos não chega para 

alguimas empresas que são nossas cola- 
boradoras e vamos cendo alguns ami- 
gos que nos apoiam, disse, ainda, Ana 
Cristina Pinho, 

Um espaço oberto 

Esta instituição vem Caracterbsticas 
únicas no pais, pois, como explica a di- 
recrora do Centro, «centâmos que esta 
cata estivesse aberta à população. E isso 
é muito importante, porque rodas as cú 
anças sb uma vida O mais normal pos- 
sível, Vão às festis de anos dos colegaui- 
nhas, têm aquele amigo imais querido 

ve em quando passar 

  

quica criança não se sinta exclusiva do casal 

Aveiro 

O relógio dos corenciados 

(dal Isto ía 
Poricular de S ide 

  

cd 
Social (TP), linha 
Vouga, a Cozinha Social 
funciona desde Dez 
de 19 

  

tiago. Um local escolhido 
nã ão acato mas tendo po 

des 

  

ndo; o jantar são sé 
nos, reféreo cesponeável po 

A 

  

ro de Sanriago, vêm tam 
bém, de acordo com João. 
Nero, umiversiários, crian- 
cas do cielo e alunos da 
cola profissional, normal 

  
“um ano sobre abertura de 
Cozinhe Social, actualmes 

é, vice-versa E são muitês as pessoas à 
tomarem este tipo de iniciaivas. Tanto 
que, neste Natal, vamos fecher dois dias, 

E este ano aconteceu uma coisa que dei- 
xau Ana Cristina Pinho muito satisfeics: 
«Dois jovens adolescentes pediram aos 
pais, como prenda de Nara, que fossem. 
buscar uma criança ao Centro de Acolhi- 
mento, Isto É uma atitude muito boni- 
ga» É dada prioridade às farnítis que cêm 

  

Sô assim fio sentidos 

Um desejo de Natal 

Ao Pai Natal = 26 Menino Jesus, Ana 
Cristina Pinho pese que, «o mais depres- 

  

este não é um trabalho em que ao fim da 
dia se artumam os papéis na secretária, 
mas, sm, um trabalho ent que todos se 
envolvem sentimentalmente. 

Enquanto o Pai Natal não realiza 
este sonho, tolos podem colaborar nesta 
lusa. O voluntariado £ importante e fiz 
falta, emas um voluntariado sem que 
ser organizado.» 

Jantar de Natal na Cozinha Social 
A Coginha Social das 

Florinhas do Vouga vai re- 
clo segundo ano 

tea fncignar ca três pes 
de 

  

sivel fiz um balanço psi 
tivo. João Nero diz que sas 
pesos postam de vir à Co 
zinha Sociedo, não só por 
que lhes é proporcionada 

    
   

apoio e carinho que, 
clguns, já há muito desoo- 
beca



omaaêo doa eo rieto 
Quinte-foira 24 do Dezembro de 1998 Sociedade E 9 

do des províncias 
Quinta-feira, 24 de Dezembro de 1998. 

  

8 Sociedade 

de Emergência Infantil de Aveiro 

um projecto de vida 
Centro de Acolhimento 

A luta por 

No CAEIA estão 18 crianças em regime de internato. 

  

O Cesto de Acolhimento de Emergência Infantil de Aveiro (CABIA) 
é uma Instituição Particular de Solidariedade Social, famelada há 
nove amos. À sua principal fenalidade é acolher, temporariamente, 
crianças malematadas, abandonadas qu negligenciadas, Num espaço 

muita 

  

npático, onde o confirto é sam dos elementos mais 
importantes, enconeremse 18 crianças, entre os D e os 12 amos, em 
regime de internato, e cerca de 80, eme regême de externato-ereche, 

jd de infâncias é actividades de cempas lispes (ATE). 

Daniela Souso Pinto 

(O CAEIA funciona como lar de tran- 
sição, sa vez que as crianças acolhudas 
são encaminhadas num projecro de vida, 

vira soluções. À primeira, e aquela à que 
se dá maior prioridade, é a de integrar à 

imília biológica. À criança 
Família durante um 

determinado pertodo de tempo, «que de- 
via sor no máximo de sis meses, ms que 

  

dliectora do Centro muitos cuidados 
A mudança pode ser mais ou menos acei- 
te, conforme as crianças es situações que 

« Jevaram a ser encaminhada para o Cen- 
tro. Numa primeira fic, as 
dem ficar deshmbradas. À casa é bonita, 
passam à te roupa « brinquedos, comida 
à horas. Quando assim é, só numa se- 

bramento, pode surgir tuma fase de sau- 
cade dos país, dos irmãos, 
das situações, há erianças que recebem 

visitas das famílias «É preciso cer em cones 

vidades, de regras. que existem nas fm 
k is eque Ga 

vida futura das crianças é « noma 
ora» Quando as famílias biológicas não 
dão provas de que exão recstrururadas, 
as crianças têm que ser encaminhadas 
torcido É gui que cora ado 
ão, E são amais 0 casais à espera de me- 
ninos para adoptar dos que crianças 
adopriveise, O processo de adopção é 
demorado, sapesar da nova lei de adop- 
ão entar a filiar mais as coisas. Mas 

plica Ana Cristina Pinho. 

Dificuldades financeiras 

O Carma de Acolhimento, sendo uma pompa Seia 
  

  

CAEIA é uma segunda casa que exige 
muto de todos quantos parscipam neste 
projecto: fincianárias e voluntários. 

em regime de internamento. 
Re 
sa en 
ac dd 
N explica Ana Crista Pr 

    

qão de le só se justifica quando se verifi 
cam sintações de riso». O Centro de Aco- 
Thimenco de Emespência diz por a só, 0 
carácter da insetuição: «Erncrpên 
ressdade urgente de resolver uma sivu 
ação, ou seja de das resposta ripidaa uma 
situação;a Est resposta poder passar por 

  

Natal por um dia 
Asolidão é um mal de que sofre mira gente. O Natal, para muios mostua de fores e alegria, terna ainda mais pesado o 

Felizmente, há quem se preocipe com as menos bafejados pela sore; em: Aveivo, desde há arês 
ambrias. 

sofrimento de quem se sente só. 
amos que o Grupo da Ajuda Fraterna organiza convíios na udpera de Natal. Para ajudar aos sorriso nas caras ma 

    

Ee o, a seminário de Aoeiro é o local escolhida para a fest; à porn esá aberta para quem quiser ajudar. 

Paulo Venturo 

Nem sempre o Natal é 
luz, prendas; bolos « har- 

    

jenotância que con- 
vim, só para que nos sine- 

dlhor São, 
os lugares comuns que se 

seria mesma que todos com- 
tribulasemos para que o. 
Nata fosse um porco anais 
feliz para todos. É o que: 
a Grupo de Ajuda Frtes- 
na, um grupo de crissãos. 
ioocano, que há cera de 

três amos promove um cor 
vivo para quem não têm 

m ombro amigo com 

não têm sequer tuma casa 

Tudo conseçõu há qês 
anos. O Grupo de Ajuda 
atema ez sm lvantamen- 
to das casos mais problemá- 
= e 

usmentando como uma 
E a 

  

que b cspuço Homme 
uia para ese comi, subi 
a Residencial do Alboi, aca 

    

one Ed 

  
a 

Assim, O nao ameno 

  

pessoas que têm tum de- 
nomminados comum: o iso- 

  

te surpreencdida com a 
quantidade de gente 
em Aveiro, dorme na eta 

nem semp pure. Nes 
período, a fame é acompanhada e pro- 
coa restar o la. Um trabalho di 
fil, que exige à concentração de muitos 
esfnrcos, mas que Porque é 
mu im porrante que a criança volte à sa 
família, explica a directora do Centro 

  

ke a pena « 

biológica, é preiso tomar corra medidas. 
«bi crianças que vêm a ser adopradas e 

tros de acolhimento definitivos. O que 
importa É que se criem projectos de vide. 
pra esta caça quem um dia, a vida 

de sor, as que encontram, ne 
ra insriição, à casa a caminho e a arenção 
de que necessram. 

  

A adaptação na nova casa 

psação É uma fise muito com- 
plicada e que exige ds funcionária e da 

cãodos comboios, nos ban. 
cre do jardim ou nos vãos 
ds escadas; pensava que 

  

alegrias, Depois do dio 
o à tarde começa com as 

estanho, 

   enreega 
não podia deixar de se, to- 
clusterão dirciro a uma km 
branca, de resto, comprada. 

ques especificamente para cada 
tum das convidados que, 

  

    
de não termas a prevensão de nos 

subseituirmos à família, procuramos que. 
sta seja carmbém uma família o mais no 
pn 
Desde que entrou ex funciontamen- 

to, 0 Centro recebe bebés em imaior nú- 
mero, À ia integração é mais fil No 
emaneo, mas esranham a pessoa que 
passe a cuidas dela, A voz não é reconhe- 
idaço hero, cx. Por io, procuram que 

“Fada- ma- 
nba que apenas uma das 23 cuide 

estara. O mei velhinhos sen 
pia 

lidade. Air 

Adopção pode ser uma solução. 

Algumas das crianças podem ser 

um projecto de vida para a criança. +A 

previamente, disseram 
o que gostariam de ver no 
“sapatinho”. Ao final da ta- 
die, será servido um lanche 
ajantarado que encerrará o 

O Grupo de Ajuda Fra- 
tema está de braços abertos 

receber tudos quantos Florin 
se disponibilize para au 
Re Ha cio dei it 

se divide em vári 
e 
das pessoas a convidar, a 
compra cas presos, x pre 
paração da sala passo con: pesso 
ívioea confecção daemen- 
ta Toda a ajuda 
du E 

  

      

cabaves de Naval pe 
famílias 
carecia 

      

lucrativos, debate se com dificuldades f- 
ranceiras, por isso, é no apoio de empre- 
sas e da população civil q 

  

crianças cujos umiliares têm 
meidficdades É uma forma de pelo 

dia as 
re acompanhadas», afirma Ana 
nd 

Por outro lado, 6 Centro tem uma 
amigas cabeleireiras que cortam o cabe 

Jo às crianças e que, arranjam o cabelos 

um psicólogo, um médico pediatra, ma 
enfermeira, urs professor de ginásica é 
tima educadora do ensino especial, que 
aemuam, nas sas áreas. 

também Case o Gus 

  

e e 
é proporcionam-lhes uma 
cia conligna na noite de 

Na Cozinha Social, e 
cas independentemente do 

número de pessoas que a 
cla aourram, o jantar terá 

como pato principal o tra 
dicional bacalhau « 

  
        

  

A Câmara Municipal de Aveiro ce 
deu o edifício. «Mas precisávamos de ver 
umas instalações criadas de ai e de um 
mini autocarro, para transportar as cri 
ançasa 

A Segurança Social apoia o centro 
através de dois acordos: «Um normal 
para a creche, jardim de infância e ATL. 

  

Este financiamento não é a 100%. O 
apoio que recebemos não chega para 
colmatar todas as nossas necessidades, 
porque temos muitas despesas. Por isso, 
recorremos à sociedade civil. E temos 
algumas empresas que são nossas 
boradoras e vamos cendo alguas ami- 

jue nos apoiam, disse, cinda, Ana 
Ceistina Pinho. 

    

Esta instituição tem ca cas 
dica pal po GA 
teerora do Centro, mtentâmos que esta 

cata estivesse aberta à população. E issu 
é muito importante, porque todas as cúi- 

tém uma vida 6 mais normal pos- 
sível. Vão às festas de anos dos colegui- 
nhas, têm aquele migo imis querido 

“quem vão de vez em quando passar 

  

tados. 
queacriança não seinta exclusiva do cal 

Aveiro 

O refúgio dos corenciados 

  

Paricular 
STS) do 
Vouga, à Cozinha Social 

óada ea lição aquea 
dade 

    

mis ao jantar são me 
nos, referco repeneivelpor — soas nun 

Florinhas do Vouga Para cível 
almoçar, e para além dus. 
mais carenciados do [ai 

      

é, vice-versa E são muitas às pessoas a 
tomarem este tipo de iniciativas. Tanto 
que, neste Natal, vamos fechar dois diss, 

e 
este costume, porque exis 
é nba sic di RR 

cuidado é pouco e as cianças só saem 
je caido poa reis A 
eso bem, de que as famílias são id 
Sô assi fi sentidos 

“Ao Pai Natal é ao Menino Jess, Ana 
e ake que, «o mais depres- 
possível, surjam projectos de vida para 

as GD dae no 
aqueles que já estão no Centro há mais. 
tempo da que é entendido como limite. 
Para esras crianças é urgente que surjam 
soluções. Um sonha é tim desejo que 
motiva asa futa de sodos os dias, Parque 
este não é um trabalho em que ao fim do 

  

Enquanto o Pai Nacal não realiza 
este sonho, todos colaborar nesra 

luca. O voluntariado é importante e faz 
falta, voluntariado tem que     

Jantar de Natal na Cozinha Social 
AN Cotinha Social das 
has do Vougavairo — podede 

alizar, pelo segundo ano 
o, 0 jantar de 

Natal. E tal como no ano 
passado, o responsável Natal 
pela Coinha Social, João. 
Neto, espera ter po 

us; À maior parte dos 
que costura suíruis des 
te serviço das Plorinhas do. 
Vouga, são encaminhados. 

focais ond 

tee cima con ls pes 

  

regime de 
alência das rerariádade, o seu respo 

fi um balanço pos 
dá. João Neto diz 

  

pessoas gostam devir à Co 

    

funciona desde Da ro de Sanriago, vêm ram: zmha Socialo, não só por 
n, de acordo com João que lhes é propor 

Neto, universitário, criam ã 
es do co ealutos d s- 
cola profissional; normal 

problemas s 
femenino Pr pone que fem ima + 

de 50 as pes. penas 50800, 
ps pe RS o 
inha Social para al Passado sensivelmente 

   em busca de uma ef 
completa, à um peço o     

umano sobr abesçura de 
social, actualemes  



Do alto Carmo 

Liguem-me... 
Vitor Sequeira 

Alguma im- 
prensa escrita 
ou televisiva, 

considerada de 
referência e de 
âmbito nocio- 

nal, insere diari- 
amente, em forma de publicidade paga, 
alguns “spois” publicitários com apelo 
quase directo ao sexo. 

Nesse contexto, inserem os números 

de telefone para onde os incautos são or- 
rostados, acompanhados de fotogratios 
em poses provocatórias e frases 
chamativos, perfeitamente inquolificáveis. 

Não é raro, que esses mesmos jornais 

ou esse mesmo canal de televisão, que 
loda a gente identifica, desencadeiem ou 
desenvoham a propósito de tudo ou de 
nado, intensas companhos moralistas, ou 

vocilerem contra alegades. ios de 
alguns ou de alguém do chamado poder 
económico, eles, que a ele se submelem. 

Também não é raro que esses mes- 
mos órgãos de comunicação social levan- 
tem o sua voz, autorizada como se vê, 
denunciando o aumento do número de 
cosos de SIDA em Portugal e em jodo o 
munde, ou fazendo notício dos “coitadi- 

nhos dos sem abrigo” ou dos “excluídos 

de sociedade”, como se veró neste Natal, 
Não vi, oté à data, nenhum deles, 

penilencior-se como responsável moral, 
sequer interrogor-se, pd menos, pelo fac- 
to de, 

terem arrastado a do 
século. 

Sei que o mundo hipócrita em que vi- 

vemos permite a esses senhores directo- 
res ou propriefários dessa imprensa, des- 
culpar-se com a distinção entre os aspec- 
fos comerciais e os aspectos noticiosos, 
como se pudessem ter incólumes, numa 

mesma tunção, a posição de directores 
ou proprietários de pasquins ou de direc- 
fores e propnetários de órgãos noticiosos. 

Esses mesmos órgãos dão depois voz 
a opiniões ou debates, onde se discutem 

as problemas da nossa sociedade ou da 
alegada “geração rosca”, que será a nos- 
sa juventude. 

Nessas alturas, a culpa é das famílias, 

de igreja, do estado, da escola, enfim de 
fodos, menos de quem promove e facilita 

esse estado de coisas a troco de uns mi- 

  

seráveis e porcos escudos, que deviam 

queimor os mãos e as consciências de 

quem os recebe. 
Não estou: sequera ( falar da chamado 

“imprenso cor-de-rosa”, esso porventura 
mais honesta, porque mais assumida e 
menos hipécrita, apesar de detestóvel. 

Não me venham é com editoriais mo- 
rafistas e bococos na primeira página ou 
no horário “nobre”, quando, nas centrais 
ou no meio da publicidade às tantas da 
noite, dão espaço, core imagem o publi- 
cidades dessas. 

Gostaria imenso que, tal como acon- 
tece nos “celerados” Estados Unidos, onde 
cidadãos vítimas do tabaco pedem 
chorudas indemnizações às companhias 
tobaqueiras, por virtude das doenças con- 
traídas pelo tabaco, alguém houvesse em 

  

ção, levassem à falência e ao desempre- 
go, esses cavalheiros. 

Fica feito o desafio. 

A situação não acaba aqui e é aindo 
mais grove. 

É que o problema já não se resume 
aquilo que se vê porque se compra. 

Agora, enormes painéis publicitários 
nas nossas cidades, dão lestemunho pú- 
blico desse descaramento, sendo de pre- 

sumir que aqueles que promovem e ga- 
nham com estas companhas, são os mes- 

mos gue, logo a seguir e no mesmo poi- 
nel, fazem ou promovem es con- 
tro a SIDA. 

Estamos assim num mercado circular, 

onde se gonha com o mal e com o 
coramunha e onde umas coisas e outros 
se alimentam muluomente. 

Tais poinéis, à visto de todos, jovens e 
não jovens, expostos a qualquer hora do 
dia ou da noite, são um olentado. 

Senhor Ministro Sócrates: Já que não 
temos nenhum deputado que se preocu- 
pe com estas coisas, ocupados como es- 

tão com outras coisas importantes, já que 
não temos nenhum lider partidário que de- 
nuncie estas situações, quererá V Ex & que 

tem feito alguma coisa em prol dos direi: 
tos do consumidor, intervir neste proble- 

mo e proibiç sem mais, este comércio de 

come humana à vista de fodos, sem re- 

ceio que o ocusem de estar a alenfarcon- 
tra as liberdades individuais? 
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Editorial 

Humildade na Justiça 
Lino Vinhal 

Director 

A existência de um poder judicial independente; capaz, rigoroso e insuspeito é uma 
pedro basilar dos sistemas democráticos. Por todas as razões que são óbvias e por mais 
esta, iguolmente óbvia mas convenientemente silenciada : nos regimes democráticos os 
políticos profissionais lançam mão, com excesso de à vontade, da dlemagogia como 
armo de combole; aceitam compromissos e entendimentos de ocasião que, chegado a 

hora, podem obrigar a decisões vergadas aos interesses continantes com . esses mes- 
mos compromissos. 

Todos os países nos têm lomecido exemplos dessa Fagilidade. E o nosso não tem 

sido excepção e são cada vez mais os tumores politicamente malignos que minom a 
credibilidade de que o sistema necessita pora conquistar crescente aceitação e adesão 
junto de opinião pública. 

Perante os casos que têm surgido na vido público portuguesa, as instâncias políticas 

não têm sido suficientemente firmes e determinadas. Quando um caso surge, o que se 

vê são reocções corporativos, desculpabilizando tudo e mais alguma coisa êqueles que 
novegam em úguas de idênticos interesses político - partidários, condenando sem apelo 
nem agravo todos os outros que se movimentam em diferentes tabuleiros de activação 

político. 
O sentido ético do comportamento quase que desapareceu. Há anos um ministro 

demitiu-se pelo siryples facto de um filho seu ter sido apenhado numa pequena rede de 

tráfico de estupeiacientes, de nada valendo os eslorços do então Primeiro Ministro paro 
o demover de tal decisão. À história política, có dentro e lá fora, está cheia de exemplos 

de não cedências do homem público ao menor rigor de actuação, própria ou dos seus 
próximos, Mas está a coirem desuso esse rigor no agir. Hoje prefere-se buscar protec- 
ção no seio do grupo ou do partido, escondendo-se na morosidade das investigações e 
confiando na memória curta da opinião pública. É por isso que sempre defendi que o 
homem público, aíchegado por via de contionça eleitoral, deve demitir-se com a suspeição 
fundamentada e aguardar os trâmites posteriores fora do exercício de funções. 

O poder judicial não existe pora que à sombra da morosidade processual o homem 
eleilo continue a sua actividade suspeito. À função mois nobre da Justiça é capaz de 
consistir exaclamente no contrário: proteger o sociedade doqueles que, por ela escolhi- 

dos paro determinados funções, as exercem sem limites éticos, fronteira última de 

qualquer mandato político. 

por isso que considero o poder judicial a tal pedra basilor dos sistemas democráti- 

cos. E Portugal tem tido a felicidade de poder contar com ele. Mas também todos sobe- 

mos que o crime hoje é mais subtil e menos clássico; mais tentador e mais perfeito; 
deixou, em grande parte, de ser obra do agente isolado para passar a ser trabalho de 

grupos profissionalizados. Hoje o crime é sobretudo organizado. Tem as suas rotas, as 

suas empresas, os suas equipas, os seus técnicos. O crime constitui hoje a actividade 

primeira de uma boa parte do mundo. 

“por isso que os cidadãos precisam, mais hoje do que ontem, de um poder judicial 
que lhes inspire confiança, em que acreditem, em que se revejam e com o qual se sintam 
protegidos. 

É por isso também que os cidodlãos assistem preocupedis a algumas decisões que 
ultimamente têm sido tomadas por algumas instôncias judiciais portuguesas. Enão ape- 
nos as relativas à prescrição de processos que envolvem pessoas ditas imporiantes. 
Essas e outras decisões judiciais são susceptíveis de abolar o património de confiança 
que um povo tem necessidade de ter relativamente à suo magistratura. Era por isso 
importante que sobre elas se não fizesse o tradicional silêncio comprometedor que cons- 
fitui o colete à prova de bola que alguns políticos vestem em início de carreira. 

Um poder do Estado é forte quondo é isento e rigoroso. Mais forte ainda quando for 
fecilmente compreendido. Em nome da serenidade e do confiança dos cidadãos, há 

decisões que devem ser explicadas quando o senso comum as não acompanho. Todas 

aqueles que podem deixar na comunidade uma ideio de favorecimento. E não nos refu- 

giemos na complexidade técnico - jurídico ds diversos fases processuais. Tudo é explicó- 

vel. mesmo o propósito de não explicar. 
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Politicamente 

Opiniáo 

incorrecto 

O debate político 
João Pedro Dias 

  

A realização próxima de um 
anunciado Congresso do Parti- 
do Socialista trouxe para a opi- 
nião pública, a partir de alguns 
dos mais destacados dirigentes 
desse Partido, o reivindicação do 
ressurgimento de um verdadei- 

ro debate político, em torno de 
ideias, causas, valores, princi 

os. Reclama-se, afinal, o renas- 
ci-mento das ideologias. Pro- 
clama-se, e bem, que estas não 
morreram - ou, como já tive 
ocasião de escrever algures, só 

morreram para quem as nunca 
teve. 

De facto, também acredito 

que é necessário um retorno aos 
valores e às ideologias. Contes- 
so que me provoca algum incó- 
mode o clima de contusão que 
ultimamente se instalou, e se pro- 

fica, na sociedade portuguesa. 
Quem ontem nacionolizou, hoje 
compraz-se em privatizar - e se 
mais não privatiza é porque não 
hó. Quem historicamente apare- 
ceu identificado , antes oe tudo, 

com a produção da riqueza — 

hoje proclama a prioridade da 
redistribuição e a reforma dos 

institutos do segurança social. 
Baralharam-se os conceitos, 
abandonaram-se alguns dogmas 

— em nome de quê? Apressa- 

damente buscom-se terceiras 
vias que tudo justifiquem e que 
tudo expliquem. Esquecendo-se, 
a maior parte das vezes, da 
contrição necessário, do «mea 
culpa» requerido — para que en- 

tre nós a culpa não continue, eter- 

namente, à morrer solteiro. O 
tachicismo político — em época 

tão conturbada que os fazedores 

de factos políficos já ganharam 
a dimensão de líderes políticos 
—eulemisticamente denominado 

de pragmatismo, umas quantas 
vezes temperado de demagogia 

  

populista, tudo parece justificar 
judo pretende explicar Nesse 
contexto, perguntas hó que ten- 
dem a ficor sem resposta - o que 
é hoje, ser-se de esquerda ou 
de direita? O que distingue, de 
facto, nos nossos dias, umo pos- 
tura económica liberal de uma 

prática governamental dita soci- 
alista de terceira via ou social-de- 
mocrata? O que é ser-se liberal, 

socialista, social-democrata, de- 

mocrato-cristão ou conservador, 
neste final de século e princípio 
de milénio. Será que em nome 
de simples manutenção do po- 
der - como dizio Mário Soares 

que cito de memório, ele que, 
também nesto área, foi precur- 
sor quando meteu o socialismo 

na gaveta para poder governare 

donde parece que nunca mais o 
tirou, todos os países são, actu- 
almente, govemados oo centro 
= todos os artifícios são possi- 
veis? 

Confesso que a dificuldade 

em obter respostas claras à es- 

fas e a muitas outros perguntas 
me incomoda profundamente: 

Como, acredito, incomode tam- 

bém a alguns que, anos atrás, 
lutando acerrimamente em trin- 
cheiras opostas ds minhas, se 

dlistinguiam claramente nas suos 

opções daquelas que eram os 
minhos teses. E que hoje se 
véem — melhor e que hoje nos 
vemos - na contingência de ter- 
mos de sufragar a mesmo coi- 
so: eu, as feses e os valores; 
eles, as práticas governativas e 

o sucesso da govemação. 

Impõe-se, pois, retomar, é 
com urgência, à pureza e à es- 

sência do debate político. Sob 
pena de cairmos, não terda 

nada, num unanimismo nacio- 

nal que inevitavelmente atasto- 
rá o cidadão da político, contun- 

dirá alteraati ã 

desmobilizará o próprio eleito 
rado. Este regresso à política, 
que se impõe, nada me custa 

acreditar que tenha de ser feito 
com novas actores e novos par- 
tidos — que se firmem e se fun- 
dem em torno dos valores e dos 

princípios e releguem paro se- 
gundo plano o tacicismo neces- 
sário apanhar a melhor estro- 
da para o poder. Nessa med!- 
da, a previsível constituição do 
futura Altemativo Democrática, 
que os seus mentores quiseram 
mimético do original Aliança 
Democrático mas que, num ras- 

go inesperado de bom senso 
tiveram repugnância em copiar 
a denominação, em nada virá 
ajudar o debote político. É que, 
em Portugal como na Europa do 
tim do milénio, o mundo não é 

só branco ou preto. Tem várias 

motizes e várias tonalidades. E 
a estratégia da bipolarização 
subjacente a esta criação, ou 
muito me engono ou, além de 
não beneficior o debate polifi- 

co, polenciará o puro desapa- 
recimento de um dos seus inte- 
grantes e constituirá inesperado 
presente natalício que o Eng. 
Antônio Guterres não deixará de 
aproveitar - só não agradecen- 
do publicamente por sentimen- 
to de decoro. Talvez seja esse 

o preço necessário a pagar para 
que, depois, possamos então 
assistir ao verdadeiro 
renascimento do político e da 
política. Ao surgimento dlas al- 
temativas, dos diferenças, dos 

valores e dos princípios. Porque 
quando se escolhe a estrada do 

podera qualquer preço, do po- 
der pelo poder, não poderá ha- 
verlugor nem fempo para valo 
res e para princípios. 
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Quando as tíbias me cresceram, dei em galfarro cirandandeo pelo 
Lorgo de S. Gonçalo. Teatro e cinemo já havia disso em Amarante, e 

era no claustro do convento que as sessões se realizavam. Uma 

noite, a sala pegou fogo e, depois, eu gostavo de ir espreitar pelo 
buraco duma poria de arremedo o madeiromente coleinado. À gin- 

gar dentro dos calções, atravessava o transepio da igreja, fazia uma 
finta de corpo atabalhoada, ao jeito de genufiexão, e umas goratujas 
na cara - pêlo sinal -, ao passar pelo altar do Santíssimo. Sempre a 

corre; entiava pela porta dos claustros. At chegado, estacava. De- 

baixo dum dos arcos, escobichondo bocados de madeiro com o 
conivete de duos folhas, estavo o sr Aires, o sacristão. Via-lhe a 
careca e recuava. Mas aquela porta enegrecida pelo fumo do incên- 
dio que devorara o teatro, mais o chafariz sem água mas alagado de 

sol, essas eram duos coisas a que não sabia resistir! Nem o Zeca 

Fedro. 
= Vai lá! - dlzia-me o galoério. 
Eu fincova os pés no chão, medroso e teimoso que nem burro, e 

era preciso o Zeco Pedro empurrarme. Descia os degraus com as 

gúmbias a tremelicor: Jó o st Aires nos espiava porcima dos lunetas 
com aros de lartoruga, suspendendo a chantaduro. 

- Olá, meninos! Já rezaram ao Santíssimo? 

O sorrido bondoso do sr Aires auxiliava-nos a mentir. O Zeca 

Fedro, muito a medo, ia encostar-se o mim e licávomos os dois a ver 

o sacristão abrindo com paciência e jeito uma janela numa tóbua de 
caixote. 

- É pro presépio, st Aires? - perguntava eu. 
- Se Deus quiser menino. É o castelo do rei Herodes. Só fato 

esto parte. 
O Zeca Fedro beliscavo-me as costas e eu percebia paro quê. 
- Podemos brincar sr. Aires? - pedia com receio. 
- Pois claro, meninos! Mas não façom barulho. Lembrem-se que 

Nosso Senhor está ali! 

Desatávamos às voltas aos claustros, jogando ao esconde. E só 

quando ouvíamos o sr Aires mantelar é que voltávamos a abeirar. 
nos dele. 

- Porhoje, groços a Deus, é tudo! Ainda tenho uns tempitos até 
ao Natal, 

Eguando o noite entrava pelo meu quarto adentro com o coaxar 

das rãs pendurado nos bicos dos estrelas que se banhovam no 
Tômego, eu ansiava pelo inverno, pelo amanhecer dos dias 
entarinhados nas brancuras do Marão. Tinha presso em chegor o 
Dezembro, em arruar com a banda o «Hino da Restauração»: “O 
homem da pêra branca! Qué lá isso?” A) Maria Eduarda conta- 

va com a minha vozita de tenorino paro os cânticos de Notel: Nós, 
atrás do órgão, a encoixormos as letras nas músicas e o sr Aires, no 

neve loferal, o montor o presépio, mortelondo tábuas de mansinho, 

com a licença e o curiosidode de Nosso Senhor Acabado o ensaio, 
iamos ver aquela marovilho, trémulos de espanto. Cinco meiros de 
largura por quatro de fundo, castelos iluminados, rios de proto ser- 

penteando por entre musgo tosado por carneiros de barro, zagois 

dobrando os joelhos no contemplação do Menino, Reis Magos, ri- 
cos que nem cresos, pontes, moinhos movimentados, soldadesca, 

Anjos é Arcanjos em revoadas de sonho, o boi e o burro, o Virgem 
Nosso Senhora, $. José - e Ele, muito rechonchudo, todo nu nas 

palhinhas duma manjedoura, braços no ar que diziam é minha imo- 
ginação de infante 

- Aqui Me tens! O Meu presépio é teu! 
Feu, atrevido - ou Ele não lesse da minha igualho -, à não acre- 

ditar muito. 

«Juros? 

Então, a levezo de um segundo, de um brevissimo segundo de 
Elemidode, ficova suspensa no tempo, ondulando carícias nos meus 

olhos. Cego de felicidade, empurrovo o dia; e ele io indo, de monsi- 
nho, pora os lados do noite. 

Adormecia Com estrelas nas mãos.
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Paços do Concelho de Oliveira do Bairro comparticipados em 44% 

Instituições do distrito recebem 
87 mil contos do Governo 

Dezasseis instituições privadas de interesse público do distrito de Aveiro receberam, do Ministério do Equip e Administração do 

Território (MEPAT), um apoio no montante global de 87 mil contos, verba destinada a comparticipar obras cujo pi não ultrapasse os dez mil contos. 
Para além dos protocolos com as instituições, o Ministério celebrou ainda um contrato-programa com a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, que prevê 

um financiamento de 30 mil contos para a construção da terceira fase do edifício dos Paços do Concelho. 

  

gana pes milcontos. Averbatempor Cultural, Recreativa, — gimnodesportivo em Em Castelo de Paiva, o 30 mil contos para 
objecto a comparticipação Desportiva e de Dinami-  Belazaima do Chão | MEPAT amibuiu apoiosna Paços do Concelho 
de empreendimentos rea- zação dos Moradores do (6.000 cts). ordem: dos 12 mil contos, de Oliveira do 
lizados por essas institui-  Raivo (5.900 contos); a Com uma verba idên- destinados à sede social e Bairro 

O Ministério do Equi- ções, cujo orçamento pre- reparação da sede da Asso- rica à atribuída às institui- | bancários da Associação 
pamento, Planeamento e visto scja inferior ou igual ciação Desportivada Póvoa ções de Águeda, está o Desportiva, Cultural c Re- Aquando da assinarura 
Administração do Territó- a 10 mil contos. do Vale do Trigo earranjos concelho da Mealhada,  creativa do Paraíso (5.944 | dos protocolos de financi- 
rio, celebrou 16 protoco- No concelho de Águe- envolventes (5.792 cts); | onde o Governo compar- contos); e à conservação e amento com as 16 institui- 
los com instituições dein- da, o investimento, que construção do campo de ticipará a construção da clectrificação do recinto de ções de interesse público 
teresse público do distrito ultrapassa os 23 mil con- futebol de 5 em S. | sede do Centro Cultural jogosdo Grupo Desportivo do distrito de Aveiro, José 
de Aveiro, num montante tos, contempla a constru- Martinho (5.600 eis); ca | e Recreativo Lameirense de Pedorido (5.974 cts). Augusto Carvalho proce- 
global que ultrapassa os 87 ção da sede da Associação conclusão do pavilhão - (6.000 contos); constru- Os restantes 18 mil deu ainda à celebração de 

ção do recinto polides- contos daverbaglobalami- um contrato-programa 
portivo descoberto, em — buída pelo Ministério do com a Câmara Municipal 
Ventosa do Bairro (5.535 Equipamento, Planea- de Oliveira do Bairro. O 

cts); construção da sede do mento e Administração do documento, tem como 
Agrupamento 910 do Território a instituições do objecto a construção da 
Corpo Nacional de Escu- distrito de Aveiro, foram | terceira fase do edifício dos 
tas (5.841 cts); ca res repartidos pelos conedhos Paços do Concelho locais, 
tauração da Casa de Ar- de Oliveira do Bairro — — uma obra que envolve um 
quitectura Rural Qui- conclusão da lgreja de Vila investimento elegível de 
nhentista, na Pampilhosa Verde (6.000 contos) -, 68 700 contos. O Minis- 
(6: au cts). Ovar-beneficiaçãodorin-  tério do Equipamento, Pla- 

ão da Igreja gue, zona envolvente ebal neamento e Administração 
e de Valmaior (4326  neários, em Maceda (2.280 do Território comparticipa 
contos) e a conclusão da cats) = Santa Maria da Fei o empreendimento com 

restauração da Igreja Ma- sa — conclusão da sede do uma verba de 30 mil con- 
triz de Angeja (6.000 cx), Rancho Folclórico de tos, atribuída no âmbito 
foram os dois empreendi- S.Martinho de Escapes da cooperação técnica e fi- 
mentos subsidiados pelo (5.741 cs) -,e Vale de  nanceira entre o Estado « 
Governo no concelho de Cambra — balneários do as autarquias locais. 
Albergaria-a-Velha, num parque desportivo de S. Na sessão protocolar, o 
total de 10.300 contos. Tiago (4.200 cts). secretário de Estado da 

Estes protocolos de Administração Local e 
atribuição das verbas, ce- Ordenamento do Territó- 
lebrados no Governo Civil rio referiu a «grande preo- 

de Aveiro pelo secretário de cupação do Governo na 

E add Rota de a Lu Zz Estado da Administração atribuição dos dinheiros 
do Território, José Augusto públicos», aludindo ao fac- 

ad a el al Carvalho, inserem-se no tode o mesmo estar «con- 

. âmbito do PIDDAC do  frontado com a contenção 
MEPAT, quedispõedeum das despesas públicas», No 
instrumento de financia- entanto, adiantou, «valori- 
mento destinado a | 7amos este tipo de apoio 
comparticipar obras pro- vamos prosseguir». 
movidas por associações de Falando de números, 
natureza cultural, recreati- José Augusto Carvalho re- 
va e desportiva, bem como feriu que, em 1998, o 
instituições religiosas. Este MEPAT financiou, através 
plano compreende dois 
sub-programas distintos, 
sendo que o primeiro se osos e associativo, o que 
destina a comparticiparem representou uma compar- 

  

  

70%, até ao limite máxi-  ticipação na ordem dos 
mo de 100 mil contos, — cinco milhões de contos 
obras com orçamento su- Fazendo um balanço a três 
perior a 10 mil contos;eo anos de aplicação do pro- 
segundo previa grama do Ministério do 
comparticipação, até seis Equipamento, Planca- 
mil contos, obras com um mento e Administração do 
orçamento não superior a Território, o governante 

10 mil contos. adiantou que foram dados    
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VIATREZE | 

  

    
   

Acompanha a evolução 
dos gostos e dos tendências 

na divulgação 
do design 

criatividade... 

tendências... 

design... 

    da Câmara de Oliveir de 30 mil contos     

  

apoios a 1900 institui tivos do distrito». Antero quarto lugar a nível naci- 
ções, o que corresponde a Gaspar referiu que, em — onal, ocupado por Aveiro 
um investimento, até à dois anos é meio, as can- em termos de invesimen- 
data, de onze milhões de didaturas apresentadas no to público no PIDDAC — 
contos. distriro de Aveiro represen- em 1998, bem como para 

Parao governador civil taram uma compar- 1999 — só ultrapassado 
de Aveiro, a atribuição de ticipação de um milhão e por Lisboa, Porto e Será- 
apoios a «mais uma tran- meio de contos. Um in-  bal. Aquele responsável 
che das candidaturas apre- vestimento que conside- adiantou ainda que, a par- 
sentadas no primeiro se-  rou «significativos e uma tir de 1995, o PIDDAC je 
mestre de 1998», signifi- «resposta clara ao valordos por habitante «aumentou a 
ao heci pú- balhos que têm sido de-  significari situ- ; 
blico, por parte do Gover-  senvolvidos». ando-se naquele ano nos VIATR EZE st 
no, do esforço das insritui- Antero Gaspar fez ain- 23.400800 e estando, ac- PP ri 
ções e dirigentes associa- da questão de salientar o tualmente, nos 57.700$00.   Rua do Rato 13 rc. d. (frente museu) 3810 Aveiro tel. 034 384931 fox 38493] 

SR, CONSTRUTOR T2 T0+2 
TERRENO Oi , Forca 
Óprimo Preço (Como Novo) Óprimas ÁREAS 

PARA CONSTRUÇÃO EM ALTURA BOAS ÁREAS C/ LUGAR GARAGEM COM DOIS QUARTOS 
BEM LOCALIZADO 12.500 crs 16.500 crs 
(junto ao Mar) 270/607 469/1024 

LOJA ej 
fimavo Centro DE ÍLHavo 

MoBILADA, ALARME, CENTRAL TELEFÓNICA, Boas Áreas TERRENO 
COFRE, ETC. 11.000 crs Gra. va Beia Vista 

14.000 crs 1.200m? 
(negociáveis) Para CONSTRUÇÃO Tipo | 

10.000 crs 
T3 á DaRPE 458/996 

| Vacos a 
Oprimas ÁREAS EM CONSTRUÇÃO É.) 

16.500 crs TEM 
311/685 SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. val 

Nº. 2239/AMI VaGuEIRA 

MORADIA T4 (GARAGEM INDIVIDUAL C/ VISTA PARA A PRAIA 
S. BERNARDO Telf.:034 327082/3 Fax:034 327084 10.500 crs 

AqueciMENTO CENTRAL Av. Vasco da Gama, nº84 - Ílhavo 507/1093 
34.000 crs (estrada nacional 109, frente ao Museu de Ílhavo) 
412/925 

73+1 TERRENO MORADIA T3+1 
Aracoas/ÁveIrRo GaraNHA DO CARMO Azurva 
Óprima OPORTUNIDADE PRONTO A CONSTRUIR Óprima LOCALIZAÇÃO 

19.700 crs Tóm DE FRENTE 33.000 crs 
36/119 6.500 crs 

497/1083 
MORADIA T4 SR. CONSTRUTOR 
Escueira T2 - isto é para si — 

CONSTRUÇÃO MÉDIA/ALTA e | Vasos TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
CAVE,R/CH., TOANDAR Oprimas ÁREAS (EM CONSTRUÇÃO) É SÓ CONSTRUIR 17 MORADIAS 

43.000 crs 312/694 62.000 crs
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Registos: Arte conventual nas 
mãos de Luísa Caxide 

Maria Luisa Caxide dedica-se aos registos há oito anos. Doméstica desde que casou, com os filhos criados, sentiu que tinha que fazer qualquer coisa diferente. 
Precisava de se ocupar e resolveu ir fazer um curso de registos, que durou cinco anos, leccionado por Duarte Morgado. A partir daí nunca mais parou, e já fez 
algumas exposições na Feira de Artesanato de Aveiro. Ocupa os seus dias a criar, ao sabor da imaginação e obedecendo às exigências desta actividade que tem 

tanto de bonita como de delicada. São horas, dias para terminar uma peça. Mas Maria Luisa não dá pelo tempo a passar. 

Doniela Sousa Pi;     to 

Maria Luísa soube através de uma 

amiga que ia haver um curso de regis- 
tos e de palmitos e não perdeu a opor- 
tunidade. Apesar de saber fazer as duas 
coisas, a sua inclinação vai para os re- 
gistos e prefere criar a restaurar. Todo 
as peças que com grande carinho exe- 
cura, são um pouco de Maria Luísa. 
«Custa-me desfazer daquilo que faço, 
porque os registos levam sempre um 
bocado de mim», E levam naturalmen- 
te toda a criatividade, religiosidade e 
amor que Maria Luísa, pacientemente 
transporta para as peças que cria. À arte 
dos registos tem origem conventual, que 
precisa de ser recuperada, pois já são 
poucas pessoas a fazerem e a entende- 
rem desta actividade minuciosa e deli- 
cada. « As freiras tinham registos fan- 
rásticos. Tinham muito tempo e muita 
paciência», Uma actividade que não se 
limita ao trabalho manual, Para poder 
ter materiais a fim de executar os traba- 
lhos, tem que andar nas feiras de velha- 
rias, nos armazéns com mais de um sé- 
culo e investigar nos livros algumas coi- 
sas para completar o trabalho, e nos 
sótãos de pessoas conhecidas. «É muito 
gratificante, porque tenho que procu- 
rar os materiais: os tecidos ricos, as ren- 

das, o papel antigo, os santinhos... 
Coisas que não encontro com facilida- 
de. Mas é isto que torna o meu traba- 
lho tão estimulante, Às vezes penso na 
quantidade de material que deve existir 
nos sórãos das pessoas... Adorava ir dar 
uma vista de olhos a esses sótãos. Deve 
haver muitas coisas antigas.» 

  

  

    

Receptividade dos pessoas 

De início, fazia apenas para oferecer 
e para vender a algumas pessoas conhe- 
cidas. Depois, por sugestão de um pri- 
mo, fez uma exposição na FARAV. Nessa 
altura sentia-se muito insegura com 
medo daquilo que as pessoas iam dizer 
do seu trabalho. A partir daí, nunca 
mais parou. As pessoas apreciam as suas 
peças, mas o certo é que não são bara- 
tas. Os materiais utilizados são muito 
caros e a mão-de-obra tem que 
Mesmo assim, Maria Luísa pre 
ze para oferecer, mas, como gasta mui- 
to dinheiro no material, tem que ter 

  

   

alguma ajuda para poder continuar. 
«Faço muitas peças para oferecer, prin- 
cipalmente na altura do Natal. As mi- 
nhas amigas gostam muito». Também 
É nesta época que as encomendas au- 
mentam e Maria Luísa não tem mãos a 
medir para tanto trabalho. « Tenho que 
utilizar muitos materiais tóxicos; por 

isso, uso máscara por causa das colas e 
do silicone, e trabalho com as janelas 
abertas, para não vit a ter problemas de 
saúde». Põe em algumas lojas os seus 
trabalhos e as pessoas que a conhecem 
vão a sua casa. 

Não trabalha para viver 

Não vive da sua actividade, porque 
não seria possível. O seu trabalho é Fei- 
to principalmente pelo prazer, pelo gos- 
to e pelos momentos de distracção que 
lhe proporcionam. No Natal, aprovei- 
ta o seu talento para fazer uns 
trabalhinhos para as pessoas amigas.« 
E poupo muito dinheiro, as pessoas fi- 
cam contentes e eu também, porque 
gosto muito daquilo que faço e ofereço 
com muito gosto» Mas à verdade é que 
gostava de ficar com todos os trabalhos 
para si. 

Apreciadora do artesanato em geral, 
reconhece que todos devem ter difi- 
culdade em viver apenas desta activida- 
de. «Actualniente, já vai havendo mais 
apoios, mas, mesmo assim, é dificil vi- 
ver apenas do artesanato. Era impor- 
tante que houvesse em Aveiro mais fei- 
ras do género da FARAV.» 

  

Talento 

Já nos seus tempos de estudante, 
as professoras de trabalhos manuais re- 
conheciam-lhe mérito. Sobretudo pela 
grande capacidade de escolha de co- 
res. Mas é um trabalho que tem vindo 
a aperfeiçoar e de ano para ano Maria 
Luísa apercebe-se da suas evoluções: 
«Quando olho para os meus trabalhos 
antigos, noto que existem coisas que 
já não me agradam tanto». Os materi- 
ais caros são os seus preferidos e aque- 
les que tem mais dificuldade em en- 
contrar. Quando que vai a algum lado 
está sempre a imaginar e a idealizar 
novos trabalhos. Uma arte que depen- 
de do jeito, mas também da paciên- 

cia. Apesar de sentir que o seu traba- 
lho vai evoluindo de ano para ano, re- 
conhece que ainda tem um longo ca- 
minho a percorrer. 

Ensinar 

As pessoas mostram-se interessadas 
em aprender, mas por enquanto, Maria 
Luisa não se tem disponibilizado por fal- 
ta de tempo. Contudo, não põe de lado 
essa hipótese e «quem sabe se daqui a 
algum tempo não venha a ensinar algu- 
mas das pessoas que me têm pedido. 

O problema é que estou sempre 
ocupada». Porque gostava que esta 
actividade não desaparecesse, assim 
que estiver mais livre pensará nesse 
assunto. Por enquanto, só pode con- 
tinuar a fazer o seu trabalho e a ex- 
por na FARAV. Em Aveiro, gostava 
de fazer mais exposições, mas as 

  
oportunidades não têm surgido. 

Etapas do trabalho 

Tudo começa pela selecção cuidada 
dos materiais, que obdecem a determi- 
nadas características para que se cumpram 
fielmente os requisitos dos registos. Para 
este trabalho são precisos tecidos ricos 
como o damasco, o veludo, bordados à 
mão ou não, rendas e outros acessórios. 
«A escolha das cores é muito importante, 
porque não podem ser utilizadas aquelas 
que não combinem com a arte dos regi 
tos». À seguir, cortam-se os vidros, tin- 
gem-se as fitas - quando as que existem 
no mercado não são das cores de que ne- 
cessita. Os registos têm que levar sempre 
papel antigo, que é bastante caro. Esco- 
lhidos os materiais, começa-se a montar 
o trabalho, de acordo com a criatividade 
e com o essencial bom gosto, 

  

«Atrabalhar nem dou pelo tempo a passar» 
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Nem sempre os documentos dão 
as respostas certas para as nossas an- 
gústias sobre os acontecimentos do 
passado, as quais se não confinam ape- 
nas aos nomes e às datas. 

o caso desta rua, mesmo que as- 
sim não conste expressamente, gizada 
esraria ela desde o tempo em que o 
Quartel ali começou a ser esboçado, 
pela lógica das estratégias militares, 
pois que um quartel desta envergadu- 
ra e com tais objectivos deveria estar 
próximo da estação do Caminho de 
Ferro por questões de logística e, tam- 
bém, sendo possível, num amplo 
enfiamento do horizonte de tiro, para 
eventual controlo de quaisquer movi- 
mentos insurreccionais que, ao tem- 
po, fervilhavam com alguma regulari- 
dade. 

Assim sendo, a rua teria brorado da 
mente dos aveirenses com a ideia do 
quarrel, para só vir a tornar-se realida- 
de pelos últimos anos de Oitocentos 
ou, melhor ainda, já no alvorecer do 
nosso século. Então, desbravando 

quintais à esquerda e à direita, alguns 
aveirenses mais afoitos se aproximaram, 
numa “rua” de segunda, daquele que 
passou a ser; pelo final do século pas- 
sado, o principal ponto de contacto 
entre a burguesia local e o exterior, 
nacional ou estrangeiro. Era assim que 
era vista a Estação! 

Quer isto, portanto, dizer que, ras- 
gada a partir do eixo antigo que era à 
“estrada real” entre Aveiro e Esgueira, 
aí estava um arruamento moderno 
pronto a receber chalets e moradias ao 
gosto da época, tendo chegado até aos 
tempos presentes algumas dessas mar- 
cas, sobretudo da década segunda e 
pela terceira do nosso século. Não 

eram, propriamente, casas de primei- 
ta grandeza nem de inquestionável va- 
lia arquitectónica pois que, projectos 
maiores se perspectivavam pata outras 
áreas, como acontecia pela Avenida 
fque viria a ser de Lourenço Peixinho). 

Foram, pois, em geral casas comuns 
para acrividades diversas, as quais têm 
vindo a desaparecer dos quadros men- 

“cada ME ae vao história” 

- Rua de 
Cândido dos Reis 

tais dos aveirenses, depois de riscadas 
da memória visual. Ficaram no entan- 
to uns poucos exemplos de entre os 
quais se relevam, com características 
diferentes, o chalet de D. João 
Evangelista e, em frente, a casa do 
“brasileiro” Francisco Rebelo dos San- 
tos, verdadeira jóia arte nova do patri- 
mónio da cidade, cheia de encanto na 
policromia e na elegância da sua fa- 
chada, destinada a albergar uma pa- 
daria no seu rés do chão. 

De resto, regularizada a rua, di- 
versos interesses comerciais por aqui 
se estabeleceram, rematando no ter- 
minal sul com a Casa Barros (pen- 
são) e o Hotel Avenida, duas unida- 
des complementares a darem res- 
posta aos visitantes de Aveiro, ambas 
a denunciarem a evolução gramati- 
cal da arte nova para a Deco. 

À vista destas se abriu a primei- 
ra e mais importante sala de visitas 
da cidade, ornamentada com belos 
painéis historiados com sugestões 
turísticas aveirenses, confeccionados 
na Fonte Nova e assinados pela du- 
pla Licínio Pinto e Francisco Perei- 
ra. 

É perante tais painéis que se nos 

far o republicanismo como forma su- 
perior de combate à esses males 
endémicos da sociedade portuguesa. 

Apesar de tudo, não foi sequer um 
condotsieri bem sucedido já que, como 
responsável da organização da revolta 
republicana finalmente marcada para 
o dia 4 de Outubro (1910) — revolta 
que anteriormente fora forçada, por 
várias vezes a adiar-se -, não resistiu à 

ideia de que esse movimento pudesse 
ter sido um fracasso. Aparecendo mor- 
to, nesse dia, ganhou peso a ideia de 
que se tratasse de suicídio, ainda que 
outras se levantassem. Do que reza à 
História, foi mais um lutador convic- 

to pelos seus ideais a quem os republi- 
canos mais aguerridos entenderam 
dever imortalizar pela persistência da 
sua lura. 

  oferecem algumas reflexões sobre 
quão distantes andamos do bom 
gosto de outros tempos, quando a 
cidade campeava nas artes cerâmi- 
cas e os poderes públicos incenti- 
vavam esse consumo grangeando 
simpatias gerais. 

Mas há mais. Quanto ao nome, 
sem ouros critérios que não fossem 
as simpatias dos correligionários, 
que razões de peso terão levado os 
políticos da nossa terra, em tempos 
antigos, a darem um tal nome a esta 
nova rua ? É que Cândido dos Reis 
não foi um chefe de Estado nem 
sequer um chefe de partido organi- 
tado. Foi essencialmente um repu- 
blicano confesso e destemido que 
em tantos projectos de cariz 
antimonárquico e anticlerical se 
empenhou a fundo, na convicção e 
pela. determinação de fazer triun- 
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Desporto 

À volta da bola 

Da ética à eficácia desportiva 
António Lemos 

      

com que foi confinado, sobretudo ao 
mais alho nhveldo clube e do equipe técnica 

pedreiro colhe desculpa, o depoimento do 
homem tem entretanto muito que se lhe 

  

  

ne, pode ici e 
peca de um comentário em cima do 

acontecimento o que, tantos vezes, uma 
semana clapois está totalmente. 
pelos jorais diários ou demais órgãos de 
informação. Resta-lhes assim o empenho 

aconselhado contenção verbal dos 
intervenientes. Com certeza por afectação 
existencial, 
de senso não terão podido resistir ao má- 
gico écran. 

Apesar disso hó sempre uma leitura 
  

o rocambolesco pagamento doprémiode | diga... 
Nenhum fogo, alheio ao clube de origem des atle- Asua visão da delapidação de dinhei- 

jomol semanal tas... É que nem mesmo a viagem meio ms públicos e não só, que tem acompa- 

Jestina, com e nhado is sumplu= 
rísticas dos da a “massa”, nem o medo povoroso de in- cosas, bem merece uma reflexão aturadh. E 
nossa cidade, fersecção por eventual operação stpque quando já está na calha o fenesim dos 
com tiragem a a suspeita do saco ce notes centro doou novos estádiosa que o movimento do Euro 

meio da sema- tomóvel do receptador poderia gerar terá 2004, a ser-nos concedido ou não, indife- 
rentemente nos arrostará pela alada de 

  

em Aveiro, do seu Estádio, dl sua localiza- 
ção de sempre, da afectividade umbilical 

que em 75 anos dk existência ligou gera- 
    a tratar o que já não pode servir-se fre legitimo advertia Eduardo Ba é uma decisão arbitrário e 
co, como os produtos congelodos, a me- so-como se pode entender a inidentidade não pode sujeitar-se oo tendencial erro de 

nos que a frescura da sua actualidade con- dos dodores da célebre mala e a coinci- mera opinião. Se não se der o palavra ao 
siga ainda superar o espaço lemporal de 
duos publicações. 

É neste contexto que de ontepenúliima 
jomada do nacional maior do nosso fute- 

bolse pode situar a segundia hipótese, des- 
de logo pelos jogos de ico que contem- 
plora: Sporting/Brogo, Chaves/Benfica e 
Acadêmica/Ponto. E se à repercussão cles- 

; de 

dência do pagamento do prémio se fazera 

48 horas do jogo, agora coma equipe que 
o oferecer? 

Ainda que tal prática tivesse o aval do 
desportivamente correcto, como corajosa- 

mente Gaspar Ramos admitiu ter sido pon- 

tvalmente utilzada também, pelo Bentico — 
sem que nunca, todovia, tenha produzido 
eres prol E icda ide 

sentimento da população porque só esse 
pode ser criativo e original, Aveiro em bre- 

ve deixorá de estar no modo por erros sem 

regresso que este alerta viso evitar 
Seró bom encelar-se a discussão dos 

critérios o utilizar fece à postura aveirense 
perante o futebol e do desporto em geral E 

aí o problemas das prioridodes e da eficá- 
cia das realizações, que têm pelo menos   

as práticas comuns de há uns anos atrás — 
ponto aho do: úlimo programa de “Os 
Donos de Bola” -, verdadeiramente. 

po S 

nf deseo pe aa 
rendas im subi Led cos reseads 
de positivo qui tas práticas clevem sertam- Fepomes b 

  

nhos invios que o nosso futebol desatertu- 
já percorrer. 

A tolerância ética de incentivos directos 

pora estimular as equipes menores no con- 
fronto com adversários cuja derrota só po- 
deria favorecer quem os pagava, não po- 

dia deixar de desaguar nas situações mais 
controversas e especulativas que, o caso 
exemplar conhecido no. úlima sexta-feira, 
não apenas os não contraria como até é 

conducente a sugerilas... 
Oque deveras surpreende é o ovontade 

Circuito de longas distâncias 
Regata de Natal começa no Porto 

Com o objectivo de 
relançar a competitividade 
do remo de fundo porru- 
guês, iniciou- 
do dia 20, o“ 
Longas Distânci 
nada foi marcada por ele- 
vada competitividade e as 

Ré contigo 

    

     ões climate    ao espectáculo. 
ta de Natal 

constiruiu a primeira eta- 
pa do circuito, levando às 
águas do Rio Douro e ao 

   

Porto as emoções do remo 

de competição — modali- 
dade com largas tradições 
no nosso país. 

Aorganização de: 
jor- meira etapa esteve 

da Associação de Remo do 

porto, que contou com a 
s colaboração da Federação 

Portuguesa de Remo. 
Em competição  estive- 

ram onze tripulações 
Shell de oito; oito no Shell 

de quatro masculino e oito 

desportivamente correcto e aí estamos to- 
talmente de acordo com Cunha Leal que 
avisadamente jamais consentiu que elas se 
repetissem no Benfica do seu tempo. 

Epora finalizar duas polavras mais para 

Oscor Cruz o excvice-presidente do FE Por. 
te, cargo que ocupou durante ló anos, com 

E a ai Ei 
par 

ficular. À margem da sua entrada no pro- 
grama, verdadeiramente de “chancas” e 

Eduardo Barroso foi o alvo, que nem mes- 
mo o recurso à sua antigo condição de 

duas formas one de serem 
não pode ser s 

fe de que tudo se fez nas costas do 

“É que e poção deve saber que a 

pode 
natão propagandkada inteligência do Pre- 
sidente a resolução de fodas as dlifculdo- 
des. Que, ao menos, Alberto Souto não se 
esqueça do velho princípio dl Peter. 

Remo 

em Quadriscull feminino. 
O Clube Naval Infante D. 
Henrique oi o vencedor da 
Regata do Natal, embora 

pri- a sua missão não tenha 
sido fácil. Apenas 46 se- 
gundos de vantagem o se- 
pararam do Sporting Clu- 
be Caminhense — que aca- 
bou a prova no mesmo 
minuto do Fluvial Por- 
tuense, que ocupou o últi- 
mo lugar do pódio. No 
Shell de quatro o primeiro 

  

   

  

z esperava 
lugar foi alcançado pelo 
Clube Fluvial Vilacon- 
dense — numa regara onde 
as restantes medalhas fo- 
ram discutidas ao segun 
do. Nas provas de Qua- 
dlriscull feminino as 
doras da Associ    

ralidade 
nas com alguma oposiç 
do Ginásio Clube Figuei- 

rense 

contando ape- 

  

O Clube dos Galitos 
arrecadou o 7º lugar com 
41 minutos e 54 segundos 
em Shell de oito, ocupan- 
do uma posição pouco des- 
tacada para aquilo que se 

O Infante lidera assim 
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Voleibol 

Clube de Volei 

de Aveiro | 

realiza Torneio 

de Natal 

Na passada quinta-feira, dia 17, foi. 
constituído o Clube de Volei de Aveiro. 

Segundo nos explicou, Álvaro Fraga, 
um dos sócios fundadores, «a extinção 
da secção de volei da Sociedade do Re- 
creio Artístico, de que, também, fo- 
mos fundadores, motivou a criação 
deste clube». 

Tendo como objectivo a formação 
e a dinamização do volei na região de 
Aveiro, apostam na continuação de um 
projecto que já vinham a desenvolver, 
nomeadamente, com treinos de forma- 
ção, contando já com cerca de 25 pra- 
ticantes (masculinos e femininos), tor- | 
neios de volei de praia e o habitual 
Torneio de Natal. Este ano, não fugi- 
ram à regra e, depois de amanhã, no 
Pavilhão Aristides Hall em Aveiro, vão 

reunir-se cerca de sete equipas (mis- 
tas) para mais um encontro desportivo. 
No entanto, o objectivo deste torneio, 
não se fica pela prática da modalidade 
nem pelo convívio, porque «à seme- 
lhança daquilo que vimos a fazer des- 
de há três anos para cá, o objectivo 
deste torneio é ajudar instituições mais 
carenciadas», salientou Álvaro Fraga. 

Desta vez é a Cozinha Social das 
Florinhas do Vouga a instituição a re- | 
ceber apoio. Para isso, pedem a todos 
os interessados em ajudar, para leva- | 
rem ao Pavilhão Universitário géneros 
alimentares (arroz. massas açucar, 
azeite enlatados, fruta legumas etc). 
Quem quiser colaborar com esta ini- 
ciativa poderá fazê-lo durante o próxi- 
mo sábado das 9 às 18 horas. 

a classificação do Circuito 
Nacional de Longas Dis- 
tâncias. À próxima etapa 
está agendada para o pró- 
ximo dia 23 de Janeiro. As 
águas da Ria de Aveiro vão 
ser o ponto de encontro 
para a próxima jornada. 

    

  
Infante confirmou favoritismo.
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“Velhas glérias ” do Beira Mar 
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uliano: “o defesa-central” 
Juliano Mendes Varela nasceu há 60 anos, na Guiné Bissau. Alinhou em muitos clubes, como o Águeda, o Estarreja , ou o Oliveira do Bairro. Mas foi no 

Beira Mar que mais gostou de jogar. E, ainda hoje, defende as cores do clube, onde viveu os melhores momentos da sua carreira, Com grande saudade falou- 

* Daniela Souso Pinto 

As suas recordaçõew de furebolista 

remontam aos 7 anos de idade, quando 
na sua terra natal «jogava descalço, com 
bolas de trapos ou com os cocos envolvi- 
dos em meias. Até fazíamos sangue, mas 
o gosto pelo jogo fazia esquecer a dor» 
Aos 12: anos começou a jogar no clube da 
terra e foi empregado de uma mercearia. 
Aos 25 anos, um amigo, que também ti- 

nha jogado no Beira Mar, convidou-o para 
integrar o plantel do clube aurinegro. 
Juliano Varela fez as malas e cheio de co- 
ragem e de sonhos veio para Aveiro. Fo- 
ram dois anos, os melhores anos de uma 
carreira que teminou aos 29 anos. Tem- 
pos vividos cam muita alegria e recorda- 
dos com muita saudades. Ai sc o tempo 
voltasse para trás... » Na região de Aveiro, 
jogou no Águeda, no Oliveira do Bairro e 
no Estarreja. Entreranto, partiu uma per- 
na e a carreira acabou. 

Caracteriza-se como um jogador mui- 
to duro e confessa que fez muitas faltas. 
«Às vezes, é dificil controlarmo-nos e na 

luta pela bola acabamos por fazer faltas. 

Juliano Varela, com 25 anos 

É mesmo assim, mas não quer dizer que 
se tenha intenção de magoar o adversário. 
Acontece...» 

Não ganhou muiro dinheiro no fire- 
bol. «Quando somos novos, queremos 
aproveitar a vida. Por isso, o que ganhei, 
gastei.» 

Criou laços com a cidade que 0 aco- 
lheu muito bem e que escolheu para vi- 
ver. Gosta muito de ver Beira Mar jogar € 
sofre muito ao assistir aos jogos. Quando 
o Beira Mar perde «fico doente... Fico 
mesmo aborrecidob. No entanto, consi- 

dera que o Beira Mar tem uma boa equi- 
pa, que fiz o melhor que pode. Aveiro é 
uma grande cidade com muitas 
potencialidades. «O Beira Mar tem ca- 

pacidade para estar nos primeiros luga- 
res, mesmo à Frente do Boavista ou do 
Salgueiros. Esta é uma grande equipa e 
uma grande cidade. A cidade está a apro- 
veirar mal o clube que temb E não vale a 
pena discurir os resultados do Beira Mar, 
porque para Juliano Varela a equipa é 
muito boa. E ponto final. «Uma equipa 
que tem grandes jogadores.» 

Apesar de ter sido um jogador muito 
duro, não gosta de ver as atitudes de al- 

nos dos seus tempos de desportista, porque «quem me dera que o tempo voltasse pará trás...» 

guns jogadores em campo. A falta por 
maldade ou por mau comportamento 
deixa-o bastante aborrecido. «Fico choca- 
do quando vejo um jogador a mandar um 
chapada noutro. Isso não tem nada a ver 
com o futebol. No jogo e com bola é 
uma coisa; assim por dá cá aquela palha é 
outra» 

Reconhece as diferenças entre o fute- 
bol que praticou e o futebol que se prati- 
ca hoje; mas entende essas tranformações 
como resultado das mudanças dos tem- 
pos. «Hoje não há tantos golos, aposta-se 
numa defesa fechada e o objectivo deixou 
de ser marcar golos, mas defender. Não 
há tanto espectáculo, mas acredito que 
são os resultados das mudanças... O fia- 
tebol hoje é muito mais rápido. Todos 
atacam c todos defendem. É diferente» 

Depois do futebol dedicou a sua vida 
à família e ao trabalho. Tem três filhas e 
duas netas. Não teve ainda nenhum ra- 
paz a quem ensinar os truques do fute- 
bol. Mas se vier a ter um neto, não vai 
perder tempo e vai incutir-lhe o gosto pelo 
relvado. 

Juliano Varela já conheceu roda a Eu- 
ropa e continua a fazer grandes viagens, 

  Juliano: O terceiro do fila de cima 

porque é condutor de tit. É um homem 
apaixonado pela vida e pelo futebol. Tem 
saudades da sua terra, mas não quer visi- 
tar à cidade onde nasceu para encontrar 
tudo destruído, Tem muita pena da situ- 
ação em que vive a sua gente, mas lamen- 
ta, ainda mais, que o seu povo não renha 
tinho juízo e «tenham destruído um país 
tão bonito. Conhece África? Aquilo era 
lindíssimo. Países cheios de riqueza e... 

uma penal 
Aos mais jovens que se dedicam ao 

futebol e que pretendem fazer desta acti- 
vidade à sua profissão, Juliano Varela dei- 
xa uma mensagem: «O futebol não éuna 
actividade fácil e na carreira de jogador 
existem muitos altos e baixos. É preciso 
coragem e nunca desanimar!» 

  

Jogador: Juliano Varela 
Posição: no Beira Mar foi defesa- 
central; no Estarreja, médio; e, no 

Oliveira do Bairro defesa-direito 

Coracterísticas: jogador muito 

duro, porque na defesa é preciso 
ser rijo. Quando tinha oportunida- 

de, marcava golos 

  

Ora, bolas! 

Juliano Varela 

conta: 

«Gostei do Beira Mar e da cidade, por 
isso, fui ficando...» 

«As brincadeiras dos balneários não são 
para contar... Foi muita coisa...» 

«A minha esposa apoiava-me e iaver 
alguns jogos. Mas sempre que ela ia aos 
jogos, eu jogava muito mal. Não sei o 
que me acontecia!» 

«Quando ficava no banco, zangava- 
mel» 

«No Beira Mar são todos bons. Caso 

contrário, não faziam parte do plontel 

principal» 

«O Eusébio foi o melhor jogador de to- 
dos os tempos». 

«Agora é que eu devia estar a jogar. 
Estaria a ganhar muito dinheirol» 

«A maior lesão que tive foi numa per- 
na: parti-al Ainda hoje me dói.»
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Cavacos de S. Gonçalinho 
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Empresas & empresários   

Promessas 
—Manvel Gamelas myijro todos os que, além co este apelo que, para cer- 

do bem-estar espiritual que tos políticos será muito di- 
proporcionam aos seus se ficil de seguir até porque 

Nesra época do ano há melhantes, dão também, — * estamos a entrar em maré 
sempre um movimento  naprática todooseuapoio de eleições, vou contar um 
desusado nosso quotidiano. material, porquanto com a caso verídico, do qual tive 
Duma forma geral, toda a “barrigavazia nãoháquem — conhecimento directo. 
gente rem pressa, directa ou resista. Há dias conversei com 
indirectamente, de conse- Em todas asa épocas | o meu prima Zé acerca 
guir um determinado ob- sempre houve pessoas duma pessoa das nossas re- 
jectivo relacionado com o carenciadas em diferentes lações profissionais, um 
Nataleo Fim do Ano. Nes áreas, nomeadamente no grande industrial da nossa 
te período, as pessoas pro- trabalho e na saúde, que praça, que tinha, na minha 
curam dar aos outros uma  desejaríamos ver melhora opinião, o enorme defeito 
impressão simpática a seu das com eficácia Mas isto de promover e faltar, com o 
respeito, como se tudo fos- só se consegue coma von- | maior desprezo pelo pala- 
se alegria, bem-estar, boa tade expressa dos poderes vra dada. 

disposição. constituídos e, em especi- Uma verdadeira nota 
No entanto, todos sa- al, dos deputados que re- falsa. 

bem que nem sempre éas-  presentam a legítima aspi- Dava o dito por não 
sim e eu desejaria que fossa ração dos cidadãos que vo- | dito, como quem muda de 
Natal todos os dias taram neles, com fécespe- gravata! 

Mas o que significa o trança num futuro melhor. Pois este senhor, um 
Natal? Muito se tem feito ao lon- pouco baixo atarracado, 

Para os crentes éa ex go destes anos. No entan- | sempre vestido a rigor € 
pressão máxima da sua fé ro, gostaria de formularum  comaquelear de importân- 
atingido, por vezes, um fer apeloa todosospolíicosna  ciaqueodinheirodáaquem 
vor religioso tão intenso que sua generalidade. pensa que tem tudo na vida, 

chega a ser contagiante para Jamais façam promessas ficava na igreja, mesmo ao 
aqueles quevivem umavida  quenão possam concretizar lado do Zé, quando assistia 
sem qualquer objectivo de- triste, muito triste, espe. à missa dominical. 
finido rar sentado! Iniciada a missa, e quan-   

Em especial, eu admiro Para amenizar um pou- do chegava o momento da 

O Golfo e as Relações 
Internacionais 

José Monvel Nunes jr penológicas cultural É certo gue a responsa- 
E eo 

Aedo cad ne cl era E 
temente vivida, revela-nos se, assim, um pouco à sua tomente ao governo 

alguns factos importantes imagem iraquiano, e muito especial 
para o sistema das relações Foi isto que se passou mente, ao seu líder que 

infemacionais neste fim de no passada semana. Nesta constantemente se recuso a 
milénio. crise, os EUIA consideraram assumir as suos obngações 

Após o fm da Guerra se com legitimidade suis resultantes da derrota na 
Fa, a bipolarização corme- enke para ogirsemmanda- Guerra do Golk, em 1991. 
ferísica deste período termi: todo Conselho de Seguran- Mas caberá cos ELIA a 
nou, O mundo passaa ser cada ONUe, até semcon- resolução deste tipo de ci: 

unipolos resulantedasobre-  sulta prévia aos seus alia- ses? Qual o papel das Na- 
vivência dos Estados Unidos dos, evocando simplesmen- ções Unidas? Não deveria 

enquanto único superpoder te o seu interesse nacional seresta Organização, findo 
Conscientes deste facto, os Estó em jogo um perigo osistema bipolar a chomor 
EUA procuram exercer o ni- real, é verdade. O aque asia responsabilidade de 

  

confissão, o nosso indusei- 
al batia com o punho no 
peito, dizendo “cu pecador 
me confesso, etc etc.” mas 
com tal força que mais pa- 
recia um gorila num filme 
de Tarzan. O Zé ficava mui- 
to impressionado, sem sa- 
ber se aquela forma de se 
confessar tão violenta, seria 

efeito dum fervor religioso 
ou uma espécie de 
penitencia pelo facro da sua 
vida não ser a mais aconse- 
lhável para um crente que 
se preze e, deste modo, se- 
ria uma forma um tanto 
“criativa? de pedir perdão a 
Deus dessa flta ce palavra. 

Mas ali, na Beira Mas, 
onde nasceu evive o Zé ain- 
da hoje o cumprimento da 
“palavra dade” é “sagrado”. É 
como se fosse uma escritura! 

Promessa feita, dever 
cumprido. 

Não me refiro a nin- 
guém em especial, mas seo 
barrete tiver as medidas 
exactas de alguém que se 
reveja neste artigo, que o 
enfie até onde ele esticar. 

Boas Festas. 

a. 
Que equilibrio entre os 

Nações podemos procurar 
para o futuro, enquanto a 

única organização mundial 
representativo se encontro 
refém de uma estrutura fun- 
cional saida da Segundo 
Guerra Mundial, assente 

numa Assembleia Gerol, tri- 

butária do princípio demo- 
crático, mas desprovida de 

poderes efectivos, e num 
Conselho de Segurança, tr- 

butário de um princípio aris- 
foerático, centro do poder de 

decisão e onde os mei 

bros permanentes detêm 

  

A gestão dos 
» recursos 

Ecogestão | 

Quem tem a responsabilidade de decidir sobre as 

mélhores soluções para uma empresa industrial, tem 

de estar atento à evolução das condições de instalação 
e à sua actualização com os processos e métodos 
tecnológicos, não só no que respeito à produção como 
às medidos tendentes à prevenção dos riscos 
ambientais. Daí poder-se falar no Sistema Comunitária. 

de Ecogestão e Auditoria, instituído pelo Regulamento 

[CEE ) nº 1836/93, de 29.06. 

No verdade, os gestores não podem ignoraros ques: 
fões ambientais e as implicações na sua associação à 
actividade industrial. A implementação de um Sistema 
de Qualidade obriga à implementação de um sistema 
de gestão ombiental. Isto permite assegurar o futuro da 
empreso 

É necessário assumir a consciência de que é impe- 
ralivo e urgente começar, no lerreno, a construir um 
novo modelo de desenvolvimento industrial, baseado. 
numo nova relação ambiente/indústrio, no sentido de 
produzir mois e melhor, consumindo menos quantido- 

fes de recursos, isto é, racionalizando esses consu- 
mos e a melhoria da posição concorrencial, recuperan- 
do e reciclando os resíduos gerados no produção in- 

dlustrial. 
A nossa inlegração no espaço comunitário é sujeita! 

ao respeito de directivas coda vez mais exigentes quan- 
to a protecção dos eleitos negativos das indústrias so-! 
bre os trabalhadores e o meio envolvente. Apesar de já. 

terem sido adoptadas muitas dessas directivas, emana- 

das do Comunidade Europeia, temos continvado a ve- 

rificor a degradação do património ambiental e a não: 

responsabilização capaz dos prevaricadores. 
A implementação do sistema de gestão ambiental 

visa, para olém de objectivos específicos à própria na: 
tureza da indústria em cousa, os seguintes, de ordem, 

genérica: 

respeitar as normas já existentes e facilitar os ajus- 
tes o restrições que venham a ser introduzidos, 

gerir os riscos e as responsabilidades que os efei- 

tos ombientois provocam sobre a saúde e a segurança. 

dos trabalhadores e os populações circundantes, de for- 
mo a minimizá-los; 

- optimizar a utilização das matérias, melhorando à 
rendimento do consumo e reduzindo os efeitos negati- 
vos associados; 

- reduzir os custos com o manuseamento e trata: 
mento final dos lixos e resídvos sólidos, liquidos ou 

  

gososos; 
poder de veio? consolidar uma imagem positiva da empresa. 

Afão Nos, de apoio financeiro dir ão   

ONU toma-se, cado vez 
mais, um imperativo. 

Enquanto: isso, os 
iraquianos, que sofrem a 

  

        

uma política 
de sanções fuma criança 
iraquiana morre todos os 
seis minutos!) e a brulolida- 

  

riscom-se a continuarsendo 
as primeiras vítimos ds cri- 

ses que se puderem vir a 
gerar à margem do direito 

vel mundial, uma pode vira dispor da copaa- regular; em novas bases, o 

i itária, à ire utilizar ir Princi- 
margem das Nações Uni- armas de destruição mac- polmente, numa altura que 

das, guardiã de um equili- a. Mas nunco esteve em o Estado Soberano do Sé 
brio entre as Nações vigen. risco, de uma forma direc- AX se revela completam) 

te desde o final da Segunda Ja, a segurança do seu tem. fe insuficiente, quando se ve de de um regime cínico, 

Guerra Mundial, De facto, tório. Quando muito, em ris: rífico que áreas que até há 

deacondo comalgunsana: co poderá estara seguran- pouco se julgovom do ex- 
listas, eles dominam as cho- go de umo região onde se clusiva competência dos 

mados cinco esferos do jogomolgunsdosseusinie- Estados Soberanos se 
poder: política, económico, resses vitais, abrem agora à ingerência infemacional   do Sistema de Qualidade Industrial contemplam-se his 

póteses de apoio financeiro, também, à 
implementação do sistema de gestão ambiental, que 

pode assumir a forma de comparticipação a fundo per 
dido. Nos regulamentos desses progromos, onde se, 
fixam as condições das comporticipoções, condiciona 

se, em princípio, o candidatura à certificação de sisted 

mos de gestão ombiental e o to no EMAS 

ntal Management and Audit System) à 

ma Português da Quo- 

lidade ou à condição de obter essa certificação. 
A indústria fem que surgir como fonte inevitável de 

poluição, mas tombém, como meio de resolução dos, 

problemas que coloca. 

      

    

  

da empresa no 
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Marta Reis 

A teciclagem de consumíveis 
informáticos tem desde o passado mês de 

Novembro, no distrito de Aveiro, um 

centro especializado. Sediada em Alagõa 
(Águeda), a Eco-Box é franchisada da 
Veneta System, multinacional «líder de 

mercado» no ramo, que presta todo o tipo 
de apoio tecnológico à refabricação de fi- 
tas para impressoras de agulhas ou 
matriciais (preto, 2 € 4 cores), tinteiros 
para impressoras a jacto de tinta (prero e 
a cores), e cartuchos de totmer para im- 
pressoras a laser. 

Paraalém do factor ecológico que com- 
porta, na medida em que permite recu- 
perar produtos que não são 
biodegradáveis, a reciclagem de 
consumíveis informáticos tem o seu prin- 
cipal atracrivo na relação preço/qualida- 
de. A redução de custos varia entre os 30% 

= os 70%, comparativamente aos produ- 
tos de origem. Ao mesmo tempo, à 
tecnologia utilizada na refabricação dos 
consumíveis permite garantir para o pro- 
duto reciclado, de acordo com um “dos 

responsáveis pela Eco-Box, Hugo Pinhei- 
ro, «um padrão de qualidade - ao nível 
do número de cópias e da própria quali- 
dade de impressão — igual ou mesmo su- 
perior ao dos consumíveis originais». 

  

Investimento de 15 mil contos 

reolizável em dois anos 

Criada há dez anos em Itália, a Vene- 
a System só chegou a Portugal em 1998, 
Após terem tomado conhecimento da 

empresa e de um estudo de mercado lhes 
ter indicado que a área da reciclagem es- 
tava em alta no mercado europeu, os res- 
ponsáveis da Eco-Box decidiram fazer um 

levantamento dos centros de reciclagem 
existentes em Portugal. Em Abril, recor. 
da Hugo Pinheiro, «soube da existência 
de reciclagem de consumíveis informá- 

  

  

ficos, analisei as empresas do ramo que 
Vieram para cá este ano, é esta 
me deu melhores: condiçõe 

   foi a que 
Foram fei-   

Em presas 

Eco-Box 

Consumíveis informáticos 

várias cidades destinados aos pequenos utilizadores 
tos os estudos de mercado é de viabilida- 
de económica, e calculámos que dentro 
de dois anos esteja realizado o valor total 
do investimento. 

Relação preço/qualidade 

Na reciclagem, uma das vantagens «é 
que conseguimos ter uma qualidade muito 
boa, idêntica ao original», refere Hugo 
Pinheiro, até porque «utilizamos as em- 

lagens originais e a tinta que é colocada 
após a reciclagem é comprada nos mes- 
mos locais onde as marcas a adquirem» . 

Ao nível de toner é de fitas anão há 
diferenças com o original, é exactamente 
a mesma coisa», 
No que con- 
cerne aos 
   

   

  

     

      

   

      

tinteiros, da 
qualidade é igual», no entan 
to, «há um conjunto de circunstâncias 
que podem tornar mais dificil reciclagem 
de alguns tinteiros, nomeadamente os da 
HP3. Isto porque «os contactos estão no 
próprio tinteiro e canificam-se com mui- 
ta facilidade, daí haver uma percentagem 
de aproveitamento na reciclagem muito 
pequena, à volta dos 20 por cento» 

No que concerne àos preços, registam 
se as diferenças bastante grandes compa- 
rando os consumíveis reciclados e origi 
naisquea Eco-Box comercializa. Por exem- 
plo, um tinteiro Epson SQ 870/1170 
original, custa 5.460800, enquanto que 

   

  

regenerado, o preço baixa para os 
1.830$00; no caso de um tonner HP 

C3903A, o original custa 22.500$00, 

enquanto que o mesmo produto reciclado 
cifra-se nos 10.570$00. 

“Ainda não tivemos respostas 
negativas” 

Apesar de terem começado há pouco 
tempo, os resultados já são visíveis e mui- 
to positivos: «estamos à fzer isto há um 
mês, já contacrámos 150 empresas e ain 
da não tivemos respostas negativas», refe- 
re Hugo Pinheiro. Ao nível da dimen 
das unidades fabris, o responsável da Eco- 
Box refere que é indiferente trabalharem 

com pequenas, médias ou grandes em- 
presas, No entanto, adian- 

ra que na maioria 
das vezes «são 

  

maior consumo. 
A Eco-Box 

«contacta as 
empresas e far 
enerevistas 

, eis, 
onde explica 

o funcionamen- 

  

com os res- 

  

        

  

to e as vantagens 

  

consumíveis informá- 
ticos; depois, mandamos 

para as firmas orçamentos 
cam os preços dos produtos», 

refere Hugo Pinheiro. 

Águeda deu-nos melhores 
condições para trabalhar 

Apesar de ter como área de trabalho o 
distrito de Aveiro, o responsável da E 
Box diz não ter interesse num mercado 

     

distrital, já que os concelhos mais a norte 
ficam muito distantes. «Inter: 

  

nos 
mais a zona que fica num raio de 30 qui- 
lómetros, na medida em que é mais pces- 

Poupança reciclável 
A Eco-Box, centro de reciclagem de consumíveis informáticos, está em Águeda desde o passado mês de Novembro. De vertente ambientalista, como 

a próprio nome sugere, a empresa tem a sua mais- valia na relação preçolqualidade dos produtos que regenera, onde a diferença de custos chega, 

em mutitos casos, a atingir os 70 por cento. Neste momento, a empresa já contactou mais de centena e meia de empresas e ainda não teve respostas 
negativas. Um saldo positivo para um centro com pouco mais de um mês de vida que pretende, numa segunda fase, abrir balcões de recolha em 

sívely, esclarece. 
A escolha de Águeda reside sobreru- 

do no facto de o concelho anos ter dado 
melhores condições para trabalhar com 
empresas», adianta Hugo Pinheiro. Para 
além disso, «existe uma zona indusrrial 
muito grande, que está muito concentra- 
da, é onde o acesso às firmas que estão lá 
instaladas é muito Ficib. Se o objectivo 
primordial da Eco-Box tivesse como alvo 
o consumo pessoal, aquele responsável 
admite que «teria sido melhor começar- 
mos por Aveiro, até pela existência da 
Universidades, No entanto, realça que a 
estratégia de mercado da Eco-Box teve 
sempre como destino principal as empre- 
sas, ratão pela qual a zona industrial de 
Águeda se afigurou, desde logo, como a 
melhor aposta. 

Numa segunda fase, o objectivo da 
Eco-Box passa por abrir balcões de depó- 
sito pelas cidades, onde as pessoas podem 
deixar os consumíveis informáticos para 
reciclagem 

  

A empresa máe: Veneta System 

Com sede em Itália, a Veneta System 
tem, acrtialmente, centros licenciados es- 
palhiados por todo o mundo. Líder de 
mercado na Europa, encontra-se em fase 
de expansão para a Ásia e América do Sul, 
trabalhando na América do Norte em 
parceria com a Computer Friends. 

Em Portugal, a Vencta System, que 
conta já com sete centros: três em Lisboa, 
um em Viseu, um em Faro, um no 
Funchal e a Eco-Box, pretendendo abrir 
até ao final do primeiro trimestre do pró- 

    

is 

ximo ano, mais três. O destino desses pró- 
ximos centros pode passar pelo Porto e 
pela Maia, cidade onde os responsáveis 
da Eico-Box pretendem dar mais um pas- 

  

so na reciclágem de consumíveis 
  informáticos 

mbito da qualidade, de referir que 
a Veneta System, marca registada, trabalha 
com os produros certificados ISO. 9001 e 

ISO 9002, es gida por um se 
guro contra riscos e danos provocados, 

    

ando pro    

  

NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

AV. 
MOLICEIRO 

RR 
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Movimento DE Navios NO Porto DE AVEIRO — SEMANA DE 14 A 20 DE DEZEMBRO 

  

      

  

  

Navios TERMINAL DATAS MERCADORIAS AGÊNCIA EMPRESA 
OPERAÇÕES ENTRADAS SAÍDAS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO NAVEGAÇÃO: ESTIVA 

GELO TSUL 19/NOV * 15/DEZ SAL EM SACOS BACALHAU NAUTIMAR SOCARMAR 
LEO GAS TQUÍMICO 06/DEZ 18/DEZ CLORETO VINILO AVEIFOZ 
PRAIANO TSUL 10/DEZ - 15/DEZ VINHOS JANSON SOCARMAR. 

TASCA TNORTE N/DEZ  15/DEZ ARGILAS EUROLINE SOCARMAR 
TMP AQUARIUS TNORTE 12/DEZ  IS/DEZ CAUUNO BURMESTER SOCARMAR 

ELISABETH TNORTE 12/DEZ  16/DEZ TRIGO EUROLINE SOCARMAR 
THURSO TSUL 13/DEZ 15/DEZ BACALHAU TRANSTRÁFICO AVEIPORT 
GORGULHO TSUL 13/DEZ 14/DEZ CIMENTO NAUTIMAR 
ELM TNORTE 13/DEZ 15DEZ ARGILAS WILLIE PORTUG. SOCARPOR 

TETEVEN TNORTE 13/DEZ 15/DEZ FERRO GUINAVE VOUGAMAR 
BERYS TRADER TNORTE 14/DEZ 14/DEZ FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 

SELNES TNORTE 15/DEZ 17/DEZ ARGILAS. EUROLINE AVEIPORT 
WASEBERG TNORTE 15/DEZ 1Z/DEZ TRIGO EUROLINE SOCARMAR 
APOLLO HAWK TNORTE 15/DEZ 18/DEZ JANSON AVEIPORT 
IOANNIS H TNORTE 15/DEZ 17/DEZ SEMENTE ALGOD. LEC. SOCARPOR 
CLAUS TSUL 15/DEZ 16/DEZ PASTA DE PAPEL VOUGAMAR VOUGAMAR 
POMMERN TSUL 1ó/DEZ 16/DEZ PASTA DE PAPEL OREY COMERCIAL SOCARPOR 
PUR NAVOLOK TNORTE T6/DEZ T6/DEZ FERRO AVEIFOZ AVEIPORT 
CLAUDIA ISABELL TNORTE 16/DEZ W7/DEZ CARVÃO SANA SOCARMAR 

FOSTRAUM TQUÍMICO 16/DEZ V7/DEZ ISOCIANATOS EUROVOUGA 
RIGEL TQUÍMICO 16/DEZ 18/DEZ NITROBENZENO METANOL EUROVOUGA 
COIMBRA TSUL 16/DEZ 17/DEZ PASTA DE PAPEL GUINAVE LEXDOURO 
GORGULHO. TSUL 16/DEZ N7/DEZ CIMENTO NAUTIMAR 
VISSERSBANK TNORTE 16/DEZ 17/DEZ FERRO SANA SOCARPOR 
PIONEER NORTE N7/DEZ 18/DEZ FERRO EUROLINE AVEIPORT 

: KOPERSAND. TNORTE 17/DEZ 19/DEZ MILHO EUROLINE AVEIPORT 
FOSFORICO TQUÍMICO 17/DEZ 18/DEZ ANILINAS EUROVOLIGA 
STOIT KITE TQUÍMICO 17/DEZ 18/DEZ SODA CÁUSTICA EUROLINE 
LADY REA NORTE TRIGO tec SOCARPOR 
DOGRUVOLLAR V TINORTE AGL MAD.GARRAR TRANA VOUGAMAR 
NURETTIN KALKAY. NORTE AGLOM. MADEIRA TRANA VOUGAMAR 
POETENITZ TNORTE 19/DEZ AG. MAD.GRANIT TRANA VOUGAMAR 
TIMP AQUARIUS. NORTE 19/DEZ ARGILAS BURMESTER SOCARMAR 
SEABREEZE TNORTE 19/DE7 FERRO EUROLINE AVEIPORT 
SAMIN TRADER TSUL PASTA DE PAPEL GUINAVE LEXDOURO 
GORGULHO. TSUL 20/DEZ CIMENTO NAUTIMAR 
STAR ANNA TSUL 20/DEZ MADEIRA SERRA. ARGILAS WILE PORTUG. SOCARPOR      
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Internet perigosa? 
Sim, mas aliciante 

Luis Cruz 

Num artigo anterior; comentómos os 

Foi precisamente numa ocupação de 
tempos lives, o horas avançadas pela 
noite dentro, que digitámos um «sites, 
melhor dizendo, um endereço, que nos a : 

  

dejramente entusiasmante. Tão entusi- 
asmante que me fez estar até às quatro da 

madrugada a ouvir música com uma Gp 
ma qualidade. E não fosse, quando quis 

  

  
  

escolham a designação que mais vos o converter o computador numa aparelha- 
    

nos oceanos de informações e surpresas 

que este novo recurso nos proporciona. 
De facto, os perigos são diversos. Pode- 

mos mesmo correr o risco de olgum 
«hackem entror no nossa máquina, vascu- 
lhando todas as informações que lhe inte- 
ressom €, no final, como despedida, nos 

obixar ou mandor um brinde envenenado, 

que nos limpa todo o conteúdo do disco 
duro, deixando a máquina vazia e ino- 
peracional. 

Como li algures numa das muitas re- 
vistas dl informática que nos tentam e nos 

fozem puxor os cordões à bolso, todo o 

cuidado é pouco quando ocupamos as 
nossas horas de lazer em frente ao com- 

putador, na pesquisa e leitura de endere- 
ças com interesse. Po 

maior espanto, utilizou os ficheiros musi- 
cais em dlversos formotos, que tinhamos 

comprimido no disco duro com um uilitá- 

no já velhinho. Se este artigo se destinasse 

exclusivamente aos mordidos pelo 

informático, utilzariamos, em vez do vo- 
cóbulo «comprimidos, o neologismo 
«zipadom. De facto, todos os ficheiros de 
música tinham sido por nós comprimidos 
com o utilitário ZIP e arquivados em pos- 

jas no disco duro. Bora nossa surpresa, O 
programa carregado do Infemet leu direc- 

lamente os ficheiros musicais, mesmo sem 
necessidade de os termos previamente 

descompactade, evitando-nos ocupar al. 
guns megabytes do disco duro. 

«Será que este indivíduo nunca mais 
q os proble- edi qual foi o E   

mas, agora até pore-mail corremos oris- 

co de receber ficheiros execuláveis com 

verdadeiros bombas-relógio alomente 

destrutivos. Cuidodo, pois, com os fichei- 
ros execulóveis, aqueles que apresentam 
a extensão «EXE» ou «COM. Se a sua 

proveniência não é de total confiança, o 

melhor será não os abrimos, para que 
não tenhamos de nos lamentor pouco 
depois, 

Mas os aspectos positivos, felizmente, 

sempre são superiores dos negativos. 
Groças à Internet, os pessoas têm agora 
Um novo e roso meio de comunica- 

ção à distância, uma enorme fonte de in- 
formação, com muito lixo, é cerio, mas 
lambém com muitos endereços de gran- 
de interesse e volor cultural. E têm tom 
bém, esso é a verdade, uma nova manei- 
ta de ocupor tranquilamente os tempos li- 
vres. Poderão alguns dizer que os momen- 
tos de convívio, por exemplo, num café 
ou num clube recreativo, no companhia 
de amigos, poderão sair (e acabam mes- 

mo per sair!) o perder.. Mas os tempos 
também vão mudando e, com eles, não 

sabemos se pora bem ou para mal, os 

hábitos deste quase final de milénio. 

— eis o pensomento que estou neste 
momento a captar, proveniente daqueles 
leitores que, como eu, também têm o bi- 
chinho da informática. Têm toda a razão. 

Vamos ao que importa! Saia o nome do 

programa e o local onde encontrá-lo! — 
estão-me vocês a dizer 

Pora aqueles que gestom de computo- 
dores, que gostam de navegar na Intemet 

e de ouvir ao mesmo tempo boa música, 

possamos a transcrever o endereço: 

  

Façom o «downloads, isto é, corre- 
guem os ficheiros e passarão a ter uma 
versátil e poderosa ferramenta musical 
intitulada YAMP juntamente com textos de 
instruções e esclarecimentos criados pelo 
autor. Diz-nos ele que o programa desen- 
volvido pode ser utilizado livremente por 
todos nós. É, pois, um programa 
efreewores; mas como estimulo pora quem 
passo horas diante de um computador a 
idealizare criar programas, acrescenta que 
qualquer donativo que lhe queiram enviar 
será sempre bem recebido, o que reinbuirá 

com o envio de outros programos e 

actualizações da sua qutoria. 

De facto, o programa é verda- 

destigaro eleter 

me obedecer obrigando-me à recomer o 
medidas drásticas e pouco aconselháveis 

para sairmos do Windows 95/98 e desti- 

gor o máguino, estovo mesmo tentado a 

mandor-lhe uma carta de felicitações e in- 

citamento com um cheguezito lá dentro! 

Falemos um pouco do programa. O 

queéo YAMP? Porquê este nome tão exó- 
fico? Yamp não é mais do que o acrónimo 

resultante de «Jet Another Music Ployery, 
ou seja, amais um reprodutor de músico» 
a juntar o muitos outros já existentes. E 
muitos são os programas informáticos 
capazes de iransformar os nossos 
computadores em sofisficadíssimas apa- 

relhagens sonoras, utilizando os mois di- 

versos formatos de ficheiros, tais como 
MOD, WAV MID, etc. Sobre estes pro- 

gramas e tipos de ficheiros talvez venha- 
mos a dizer alguma coiso em próximas 
conversas sobre este prodigioso mundo 
novo, que é a informático. É matério de- 
veras aliciante e que deve ser conhecido 
por todos quantos sentem dentro de si o 

«bichinhos de informática. Claro está que 

estos nossas conversas informáticos se 
destinom essencialmente êqueles que, por 
enquanto, apenos sentem o «bichinho». 

Pora os outros, os que já passaram do 

fase de «bichinho» para «bichão», estas 

conversas pouco ou nenhum interesse 
apresentam! 

Ponhamos agora de lado as promes- 
sas e passemos do programa que nos fez 

estar a compilar e comprimir mais fichei- 
ros musicais até às tantas da madrugada, 
Do mesmo tempo que amos ouvindo os 

ficheiros já existente no computador 
Yamp é um programa cnado por um 

entusiasta e especialista do informático, de 
nome André Kanwath. Tem a vantagem 

sobre outros programas existentes de per- 
mitir ouvir diferentes tipos de ficheiros 

musicais, mesmo quando se encontram 

comprimidos num só ficheiro ZIP de modo 
que acabam por ocupar um reduzidlssimo 
espaço nas disquetes ou no disco duro 

do computador 

Uma vez carregado o programa para 
o computador; deverá ser colocado numa 

pasta específica. Ocupa um espaço relaii- 
vamente reduzido. De acordo com a veri- 

ficação que efecivómes, não chega aos é 
megabytes. Para acesso rápido ao progra- 
ma executável, criómos um atalho na bar- 
ra de opções do Windows. Umo vez ach- 

vado, aparece no ecrã de computador o 

primeiro imagem que reproduzimos, oo 
lado dos restantes icones. Se o 

minimizarmos, ficará sempre disponivel no 

barra inferior do Windows, permitindo-nos 
um acesso rápido o todos os comandos: 

corregamento de discos, avanço ou recuo 

rápido das músicas, música continua du- 

rante horas com várias opções, tais como 
escolha seguencial aliabético ou escolha 

aleatório, pouso, mudança de foixas musi- 
cois, ete. Na barra de menus, estando o 

programa minimizado para podermos es- 

tor a trabalhar, por exemplo, com um 

processador de fextos, aparecem os dife- 

rentes botões de aspecto idêntico vos que 
se encontram nas gporelhogens modemas 
de alia fidelidade. Significa isto que a sua 
utilização se torna bastante intuitiva, quase 

não sendo necessária a leitura clas pági- 
nas de instruções. No nosso caso concre- 

to, conseguimos experimentá-lo e avaliar 

todas os vantagens mesmo sem necessi- 

dade de leitura prévia des instruções. 

As grondes voniagens deste sistema 
sobre os irodicionais discos digitais, os já 
vulgares discos compactos de música, é 
que começam a aparecer projectos de lan- 

camento de aporelhagens de som digital 

do tipo «walkman» que utilizam caríões 
«smortmedia» pora gravação de grandes 
colecções de músico no formato MP3. 
Este é um sislemo de compressão de fi- 
cheiros. Os ficheiros ficam reduzidos a um 

tamanho minúsculo, sem perda de quali- 

dade, o que significa que poderemos ar- 
mazenar muitas horas de música em su- 

portes minúsculos, como são es actuais 

disquetes de computador No caso do pro- 

grama que experimentámos e possómos 

aferno compulader, um ficheiro inferiora 
capacidade de uma disquete de alia densi- 

dade; ou seja; de 1,4 MB, dá para po- 
dlermos estar umas largos dezenas de ho- 
ras a ouvir músico com elevado qualidade, 

quercomo fundo, pora criarum ambiente 

agrodóvel de trabalho enquanto digitomos 
documentos no computador, quer utlizan- 
do este exclusivamente para audição mu- 
sicol, como se de uma vulgar eparelho- 
gem de som se tratasse. 

Mas melhor do que todas estos expli- 
coções, é experimentar para crer liguem- 

se à Intemet, digitem o endereço que vos 

fornecemos, façam o «download do pro- 

grema e divirtom-se com ele. 

     



  

Cartaz 

Ciberespaço transmite 

a melhor música de sempre 

  

a 
MR. 

A globalidade da Internet confere-lhe 
uma dimensão capaz de abranger todos 

os temas e acções de que o mundo real se 
rodeia hoje (ou quase todos). É num es- 
paço “sem limites” que encontramos os 
sons mais ouvidos do planeta. À disposi- 
ção dos cibernautas está um sem-núme- 
ro de sites onde é possível ouvir rádio em 
directo, concertos, música, excertos de 
temas em espaços dedicados à compra de 
álbuns, notícias sobre bandas, músicas e 

os. Para além destes espaços, a 
Interner está também povoada de revista 
da especialidade, tais como a famosíssi- 
ma “Rolling Stone” ou a portuguesa “Vox 
Pop”, da responsabilidade da editora 
Valentim de Carvalho. Qualquer que seja 
a escolha, a pesquisa é fácil « vasta, dando 
acessos às maiores e melhores bases de 
dados do mundo. 

Uma amazónia musical 

Após a consagração no reino virtual 
dos livros, a Amazon aparece agora, tam- 
bém, como um site indispensável para os 
“amantes” da música. A discoteca 
disponibilizada online dispõe de inúme- 
ros títulos dos mais recentes bem como. 
outras tantas recordações. Para os “ciber- 
compradores”, a Amazon tem boas novi- 

  

Palavras Cruzadas 
Luís Cruz 

Problema nº 002 

HORIZONTAIS 1- Adjectivo e pronome demonstra- 
tivo; ave marinha 2 - Dá vida; troças 3 - Pedaço de metal 
chato e muito delgado; coze no forno 4 - Interjeição; timão 

arado ou charrua; abreviatura de átomo 5 - Contração 
de preposição e artigo; passados 6 - Adelgaçada 7 - Gordura 
líquida; último mês de Verão entre os sírios 8 - Proa de 
barco invertida; o fim do partido; sacerdote gentílico do 
Aname 9 - Actuas; na porção certa (inv) 10 - Freguesia do 
cone. de Melgaço; veia poética 11 - Assinalas; saudável às 
avessas. 

VERTICAIS 1 - Peso e moeda da antiga Grécia; canseira 
2 - Espécie de talismá entre os Cabilas; as leis, em latim 3 - 
Instrumento para cesbastar e aperfeiçoar; distraídas (fg) 4 - 
Nota musical; sigla em língua inglesa para objecto voador 

eee 

dades: descontos que, habitualmente, 
rondam os 30 por cento em muitos dos 
álbuns e uma boa capacidade de entrega 
(pode demorar de 24 horas a 3 dias). Os 
preços são idênticos aos praticados em 
Portugal, custando unt álbum, em mé- 
dia 12 libras, cerca de 3400800. A maior 

vantagem para o comprador nacional, re- 
side na antecipação - pode adquirir qual- 
quer álbum recém-editado, por exemplo, 
em Inglaterra, antes de ser lançado em 
Portugal — e na possibilidade de comprar 
verdadeiras relíquias musicais que não che- 
garam ao mercado nacional. Para além de 
todas estas vantagens, a Amazon, dispo- 
nível em htrp://wwwamazon.com mu- 
sical dispõe ainda de informação comple- 
ta sobre as bandas/ músicos e discos, e, 
para os “ciber-compradores”, de total se- 
gurança nas transações electrónicas. 

Rock em revista e em concerto 

No âmbito da leitura musical virtual, 
destaca-se a revista de rock mais famosa 
do mundo. Um site exemplar mostra o 
“corpo e alma” da Rolling Stone em edi- 
ção electrónica. Para além das últimas no- 
vidades sobre tudo o que se acontéce pelo 
mundo fora no reino da música, o site dá 

acesso a uma base de dados de bandas e 
cantores rock, onde podemos encontrar 
informação sobre os artistas/bandas e a 
sua discografia. No mundo virtual, a 

Rolling Stone, disponível em hrcp:// 
wrwrwirollingstone.com aparece com uma 
mais-valia relativamente à sua edição'nor- 
imil, na medida em que permite a audi- 
ção de excerros de músicas dos nossos 
músicos favoritos. Para além desta novi- 
dade aliciante para os “amantes” da mú- 
sica, os criadores da revista de rack mais 
famosa do mundo decidiram também 
aliar o som radiofónico à imagem, e cria- 
ram a rádio Interer Rolling Stone. Um 
espaço que permite a escolha de três ti- 
pos de música — pop hits, modern rock e 
nei waves - não se cingindo assim, ape- 
nas aos sons do rock. 

Para quem gosta de música ao vivo, o 
site Live Concerts é, simplesmente, indis- 
pensável, Dispõe de um vasto leque de 
concertos das mais variadas bandas e ar- 
tistas 79ck, com uma qualidade que “não 
deixa créditos por mãos alheias”. Sem cus- 
tos adicionais, o site tem ainda a vanta- 
gem de ser de fácil acesso, bem como de 
tornar possível assistir a um grande con- 
certo na comodidade do lar, Uma opção 
que agora, nos dias de Inverno, se torna 
ainda mais apetecível. Isto para além de 
possibilitar sempre assistir a concertos de 
bandas que nunca passaram pelo rerritó- 
rio nacional. Para que todas estas vanta- 
gens do Live Concerts, disponível em 
htsp://swwrw:liveconcerts.com, possam ser 
usufruídas, é indispensável a instalação do 
Real Audio Player.    
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Cinemo 

Estúdio 2002 
(de 18024 

de Dezembro) 
“Magia e sedução” - (16.00h, 

21.45h) 

Estúdio Oita 
(de 180 24 

de Dezembro) 

“Para Sempre” - Cinderela - Ro- 
monte - Realização: Andy Tennant - 

Actores: Drew Barrymore e Angelica 
Huston. - (14.30h, 16.30h, 18.30h, 

21.45h) 

Cineclube de Aveiro 
(dia 10 de Dezembro) 

“Crimes Invisíveis” - The End of 
Violence - Um filme de Wim Wenders - 
(21.30h) 

Warner Lusomundo 
(de 180 24 de Dezembro) 

Sola 7 (14.30h, 16.55h, 19.10h, 21.30h, 
00.00h) - “Blade” — Um filme de Steve 
Norrington; Actores: Wesley Snipes, 
Stephen Dorff. 

Sala 2 (12.50h, 15.05h, 17.20h, 19:35h, 
21:50h, 00.10h) - “Zona J” — Um filme 

de Leonel Vieira; Actores: Felix Fontoura, 
Nuria Madruga 

Sala 3 (12.50h, 14.55h, 17.00h, 19.05h, 

21.10h, 23.15h) - “Mulan” — Um filme 
de Barry Cook e Tony Bancroft. 

Sola 4 (14.20h, 16.45h, 19.00h, 21.20h, 
23.50h) - “Magio e Sedução” — Um 
filme de F gar Gray; Actores: Sandra 
Bullock, Nicole Kidman. 

Sala 5 (14.00h, 16.35h, 19.20h, 22.00h, 
00.35h) - “Ronin” - Um filme de Frank 
Moncuso Jr; Actores Robert De Niro, 
Jean Reno. 

Sola 6 (13.25h, 16.10h, 18.55h, 21.40h, 

00.20h) - “Pai para mim... mãe pora 
ti" — Um filme de Nancy Meyers; Actores: 
Demnis Quaid, Natasha Richardson. 

Sala 7 (11.00h, 74.00h, 16.20h, 18.40h, 
21.00h, 23.30h) - “O Príncipe do 
Egipto” — Um filme de Dreamworks. 
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tes de sinónimo 6 - Elemento que entra no nome das pesso- 
as 7 - Marchar; formas poéticas 8 - Estrada; antes da volta; 
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o
m
s
n
n
a
o
n
 

1234567891%n 

  
1 SG 6 dO a O 

5 - Raiva (pop.); consoan- 

S
o
a
 

r
o
n
 

a
 

+
 

O
   

e



  

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,24 de Dezembro de 1998 Lazer 

“A Família Addams” 
Televisão 

(Sábado, dia 26, 01.15h) 

Um dos grandes sucessos de bilhe- 
teira do início dos anos 90, a comédia 

“The Addams Family” transporta-nos 
para o bizarro quotidiano de uma 

alucinante família que vive de forma de- 
cadente, demencial e surrealista numa 
mansão sinistra e decrépira. 

Há 25 anos atrás, Fester Addams dis- 
curtiu com o seu irmão mais novo, 
Gomez devido a um caso de amor com 
umas irmãs siamesas e desapareceu no 
mar, Gomez é agora casado com a fan- 

tástica Morticia e tem dois filhos delici- 
osamente bizarros: Wednesday e Pugsley. 
Vive na decadente mansão Addams com 
os seus fantásticos criados como “A Coi- 
sa” — uma mão com vida própria —, e a 
sogra. Todos os anos, Gomez cria uma 
espécie de sessão espírita na esperança 
de conseguir contactar com o seu desa- 

parecido irmão. O torruoso advogado 
dos Addams, Tully, associa-se a Abigail 

Craven e montam um engenhoso plano 
para deitaram mãos à propriedade dos 
Addams, fazer passar Gordon, filho de 
Abigail, pelo desaparecido Fester, que 
assim regressa subitamente a casa depois 
de ter andado pelo Triângulo das Ber- 
mudas. À família recebe o suposto Fester 
de braços abertos e Gordon, a pouco e 
pouco, deixa-se contagiar pelos Addams 
« pelo seu fantástico estilo de vida, co- 
meçando a acreditar que é o verdadeiro 
Fester. 

  

A Tv. de Quinta a Domingo 

=” 

Quinta (dia 17) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.40h — História 
das Direitos do Homem; 13.45h — Consultó- 
rio; 14,45h — Esmeralda; 15.40h — Chiquititas; 
16.25h- Divulgação; 16.30h- O Amigo Pú- 
blico; 18.15h-— País País (O Tempo no interva- 
lo); 19.05h- País Regiões; 19.15h- Os Lobos; 

20.00h-— Telejornal: 20.45h — Contra Informa- 
ção; 20.55h— Vamos Dormir: 21.00h-— As Li- 
ções do Tónecas; 21.35h-— Grande Entrevista 
com José Saramago; 23.30h — Anúncios de 
Graça; 00.10h - 24 Horas; 00,45h — RTP/ 

Financial Times: 00.55h— O Tempo; 01.00h— 
História dos Direitos do Homem; 01.05h — 
Video Clube: “Lutar pela Vida”: 03.00h- O 
Tempo 

Sexta (dia 18) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.40h — História 
dos Direitos do Homem; 13.45h — Consultó- 
rios 14.45h-— Esmeralda; 15.40h —Chiquiitas; 
16.25h — Divulgação; 16.30 — O Amigo Pá- 
blica; 18.15h— País País (O Tempo no interva- 
lo); 19.05h— País Regiões; 19.15h - Os Lobos; 
20.00h — Telejornal: 20.45h — Contra Infor- 
mação; 20.55h-— Vamos Dormir; 21.00h - Uma 
Casa em Fanicos; 22.05h — Jer Ser; 22.45h — 
Serviço de Urgência; 23,45h — Radar; 00.20h 
— 24 Horas; 00.55h — RTP/Finacial Times; 
01.05h- O Tempo; 01. 10h — História dos Di- 

do Homem; 01.15h-— Máquinas; 01.50h 
—Última Sessão: “Dinheiro Sujo”:03.40h- O 
Tempo; 

      

Sábado (dia 19) 
13.00h— Jornal da Tarde; 13.35h-O Tempo; 
13.45h—Top-+: 15.05h- Saber & Fazer; 15.10h 
— Amigos; 16.15h — O Rapaz e o Mundo; 
16.45h — Primeira Vez; 18.00h — O Tempo; 
18.05h — Estrada Viva; 18.40h — Santa Casa 

(Jokere Totoloto); 20.00h — Telejornal; 20.50h 
— Contra Informação (compacto da semana); 
21.10h — Vamos Dormir; 21.25h — Futebol 
em Directo: FC Porto/Sportings 23.30h — 
Miguel Ângelo ao Vivo; 23.50h — 24 Horas; 
00.25h — Tempo; 00.30h - História dos Direi- 
tasdo Homem; 00.35h — Última Sessão: “A Sra. 
Parker co círculo do vício”: 03.00h - O Tempo 

  

Domingo (dia 20) 
13.00h— Jornal da Tarde; 13.30h - O Tempo; 

13.35h - História dos Direitos da Homem; 
13.40h — Made in Portugal; 15.00h — Que 

Vida Esta!; 16.15h— Sub 26; 17.35h— O Tem- 

po: 19.30h— Domingo Desportivo 1; 20.00h 
— Telejornal; 20.45h — Vamos Dormir; 20.50h 

— Casa Cheia; 21.25h — Débora; 22.00h - 

Docas; 23.05h — Domingo Desportivo 2; 

00.35h — Millenium; 01.20h — História dos 
Direitos do Homem; 01.35h-24 Horas; 02.10h 

- Última Sessão: “O Punho da Justiça”; 3.30h 
-OTempo 

  

Quinta (dia 17) 
15.02h- Informação Gestual (Jornal da'Tardee 
Acontece); 15.45h-— Filme: “Quarenta Cava- 
leiros”; 17.25h— Divulgação! Fora de Casa/O 
Tempo: 17.30h — Euronews; 20.25h — Espe- 
cial Desporto: hóquei em patins (Remate no 
intervalo); 21.50h — RTP/Financial Times; 
22.00h-- Jornal 2;22.35h— Acontece; 22.55h 
—No Meu Cinema : “EL”; 00.25h — Tkuma: 
Os 50 anos do Estado de Israel; 01.25h — O 
Tempo 

Sexta (dia 18) 
15.02h- Informação Gestual (Jornal da Tarde e 

Acontece); 17.25h— Divulgação! Fora de Casa/ 
O Tempo; 17.30h — Euronews; 20.25h — Es- 
pecial Desporto: hóquei em patins (Remare 
no intervalo); 21.50h — RTP/Financial Times; 
22.00h—Jornal 2;22.35h — Acontece; 22.55h 

— Noites Brancas - Documentário debate/filme: 

“Cinema Paraíso”; 02.00h—O Tempo 

Sábado (dia 19) 
apa = Cidade Louca; 13:30h — Dinheiro 
Vivo; L4.00h — Parlamento; 15.00 -— Desporto 

E 18.30h- 0 Tempo/Bolerim Agrário; 18.40h 
— Caminho das Esuelas; 19.35h2001; 20.00h 
- Desporto 2: Campeonato da Europa de Hóquei 
“em Patins (final); 22.00h- Jornal 2; 22.40h-O 

da História; 23,40h-— Alla! Alê! 00.05h— 
Vigário de Dilbey; 00.35h— O Riso ao Poder; 
01.00h—Cine Sábado: “O Dia do Desespero"; 
02.30h-O Tempo 

  

Domingo (dia 20) 
10.30h — Eucaristia Dominical; 13.40h — Viú- 

vas; 14.30h — Sarilhos com Elas; 15.00h— Des- 
porto 2; 18.40h — A História de Nikita II; 
20.00h— Os Simpsons; 20.30h — Onda Curra; 
21.00h — Artes e Letras; 21.55h — O Tempo; 
22.00h — Jornal 2; 22.35h — Horizontes da 

Memói 05h — Olhos nos Olhos (convida- 

do: Edson Athayde); 01.00h— O Tempo 

mn 

a : 

    

   
Quinta (dia 17) 

12.30h- Primeiro Jornal; 13.30h- Juiz Deci- 
de: 14.30h- Fárima Lopes; 16.30h — Buéréré; 
17.40h — Corpo Dourado; 19.00h — Pecado 
Capital; 20.00h — Jornal da Noite; 20.50h — 
SIC no País do Natal; 21.00h-— Cantigas de Mal 
Dizer;22.15h— Torre de Babel; 23.15h— Hilda 
Furacão; 00.30h — Último Jornal; 01.00h — 
Mereorologia; 01.05h — Sentinela; 02.05h — 
Porrugal Radical; 02.35h— Vibrações: 

Sexta (dia 18) 
12.30h- Primeiro Jornal; 13.30h-— Juiz Deci- 
de; 14,30h — Fátima Lopes; 16.30h — Buéréré; 
17.40h — Corpo Dourado; 19.00h — Pecado 
Capital; 20.00h — Jornal da Noite; 20.50h — 
SIC no País do Natal; 21.00h — Bom Baião; 
21.40h — Ponto de Encontro; 22,45h — Torre 
de Babel; 00.00h — Donos da Bola; 02,00h — 

  

— Portugal Radical; 03.05h— Abe 

Sábado (dia 19) 
08.00h — Buéréré; 11.55h — O Nosso Mundo; 
13.00h— Primeiro Jornal; L4.00h — Sessão Es- 
pecial: “Operação Phoenix”: 16.00h Walker, 
o Ranger do Texas; 18.00h— Sessão Aventura: 
“Amigos Decectives”; 20.00h - Jornal da Noi- 
te; 21.00h— Mundo Vip; 22.00h — Big Show 
Sic; 01.30h — Afrodísia; 02.00h - Sentinela; 
03.00h- Último Jornal; 03.30h - Meteorologia; 
03.35h — Os Dias do Cinema: “A Última 
Chance”; 05.20h- Portugal Radical; 

   

Domingo (dia 20) 

08.00h — Buéréré; 11.55h — BBC Vida Selva- 

  

18.00h — Futebol: Benfica/ Académica; 

20.00h — Jornal da Noite; 20.50h - SIC no 

país do Natal; 21.00h— Políciasà Solta;21.40h 

— Chuva de Estrelas; 22,50h— Maiores de 17: 
“A Amante do Tenente Francês"; 01.00h—UL- 

timo Jornal; 01.30h— Meteorologia; 01.35h-— 
Dra. Quinn; 02.35h—Porrugal Radical; 

  

(dia 17) 
13.30h - TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h - Mulher Perigosa; 16.00h-— Baratoon; 
18.00h — Flipper; 19.00h — Asas nos Pés; 
20.00h — Robocop; 21.00h - Directo XXI; 
22.00h - Ficheiros Secretos; 23.00h- Noites do 
Qurro Mundo: “Jornada Espacial”; 01.20h - 
Ai que Vidal: 01.55h - Ponto Final; 02.10h - 
Fora de Jogo; 02.25h - O Mundo da Furebol; 
02.50h-—Profiler; 

  

Sexta (dia 18) 

13.30h = TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h- Mulher Perigosa; 16.00h — Animação; 
18.00h — Flipper; 19.00h — Asas nos Pés; 
20.00h — Robocop; 21.00h - Dirceto XXI: 
22.00h- Primeira Vaga; 23.00h — Políciase La- 

drões; 00.00h - Noites de Mistério: “Testemu- 

nha Duvidosa”; 02.00h- Ai que Vida!; 02.30h 
- Ponto Final; 02.40h — Fora de Jogo: 02.55h - 
Profiler 

  

      

    

Sábado (dia 19) 

13.30h - Contra Ataque; 14.40h — Adultos à 
Força; 15.45h - Sétimo Céu; 16.40h - Filme: 
“Por todos os Invernos que passaram”; 19.00h 
— Acção em Acapulco; 20.00h — Rear; 21.00h 
- Directo XXI; 22.00h - Casos da Vida: “Mãe 
aos 15":00.00h- Acção Total: “A Demolidor”; 
02.00h —Profiler; 

Domingo (dia 20) 
11.15h- Missa Dominical; 12.30b - Programa 
Roligioso: 8º Dia; 13.00h - Portugal Português; 
14.00h - Documentário de Natureza: Aventu- 
rasSelvagens; 15.00h — Adultosà Força; 16.00h 
— “Coração de Natal"; 18.10h — Desafios; 
18.25h- À Patrulha do Tempos 19.30h - Fure- 
bol: Campeonaro de Itália; 21.30h — Directo 
XXI; 22,30h - O Rosto da Lei; 23.30h - Filme: 
“Juiz em causa própria”; 01.45h-— Profiler; 

  

  

Farmácias de serviço 
De 24 a 30 de Dezembro 

to 

Dia 24 

Farmácia Aveirense 
R. de Coimbra, 13 

Dia 25 
Farmácia Avenida 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 

Farmácia Saúde 

R.S. Sebastião, 104 
Dia 27 

Farmácia Qudinot 
R. Engº Oudinot 

Dia 28 
Farmácia Ala 

Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 
Dia 29 

Farmácia Cupão Filipe 
R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

Dia 30 
Farmácia Lemos 

R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 

Comboios 
  

Porto/Aveiro/Lisboa 

Alfa: 

14h10/14h54/17h30 

17h10/17h54/20h30 

19h10/19h54/22/30 

Intercidades 

6h05/6h50/9h30 

9h05/9h53/12h30 

11h05/11h50/14h30 

20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alta: 

14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 

19h00/21h36/22h20 

Intercidades: 

8h00/10h37/11h25[Braga) 

11h00/13h37/14h25 

18h00/20h37/21h25(Braga) 

É 20h00/22h37/23h25.
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KO; Optical 

nascimento —— 

Abrimos 
as portas 

para uma 
nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 
vemos que já lá vão 35 anos de vida ao serviço da óptica. 
Nunca nos cansamos de dizer que o nosso esforço é feito 
sempre a pensar em si. Para nós o cliente está sempre em 
primeiro lugar. 
Por isso, investimos num atendimento personalizado, na 
formação constante dos nossos técnicos, na mais moderna 

tecnologia e, claro está, 
em novas e modernas instalações. 
Tudo isto porque conhecemos o valor 
dos seus olhos. 

Contactologia 
Imagine uma lente, do tamanho e com 
a curvatura do seu olho. O rigor e a ma 
seriedade tem aqui uma força ainda maior. 
A nossa experiência nesta disciplina 
da óptica é exemplar. 
Até lhe mudamos a cor dos seus 
olhos — venha experimentar... 

      

Visual 
Difícil é resistir a tanta variedade. 
As mais modernas e arrojadas colecções, 
dos mais famosos designers 
e nomes da moda. 
O seu look vai mudar quando 
nos visitar. 

   
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.24252 e Fax 034.21397 

AVEIRO 
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